


TRES picadores de toros d ió a l a f ies ta l a f a m i 
l i a sevi l lana de este nombre . 

J o s é , el mayor de los hermanos, p a d r i n o de 
p i l a de J o s é Delgado, I l l o ; J u a n , e l de mayor f a m a 
y d i l a t ada v i d a profes ional , y J u a n Lu i s , h i j o de este 
ú l t i m o , el m á s i n f o r t u n a d o t a m b i é n , pues p e r e c i ó 
en el ejercicio de su ar te . 

J o s é d u r ó poco t i empo en el o f i c i o ; no l legó a t r a 
bajar en M a d r i d , h a c i é n d o l o en Sevi l la en los a ñ o s 
1759 y 1760, r e t i r á n d o s e a poco. 

De J u a n L u i s nos ocuparemos en o t r a o c a s i ó n . Por 
t an to , el presente Recuerdo i r á dedicado a J u a n ú n i 
camente. 

No e s t á n de acuerdo los t ra tad is tas del toreo res
pecto a l a f o r m a en que h a de escribirse el apel l ido 
de estos l id iadores . 

Los s e ñ o r e s Daza y C o s s í o aceptan el de Misas, 
qu*1 f i g u r a en l a p a r t i d a bau t i sma l de J o s é Delgado. 
Por Amisas lo c i t a n S á n c h e z de Neyra y el mar
q u é s de Tablantes , i n c l i n á n d o n o s por é s t e por ser e l 
que hemos v i s to en carteles y documentos de l a é p o 
ca de sus actuaciones en el ruedo, d icho lo cua l pa
saremos a ocuparnos del va r i l a rguero sevi l lano cuyo 
nombre queda a l f rente . 

A p u n t o f i j o , se i g n o r a el lugar de nac imien to de 
J u a n de Amisas , s u p o n i é n d o s e fuese U t r e r a por el 
hecho de que su .padre e j e r c í a el cargo de m a y o r a l 
ei; cargado de l a vacada b rava que en t é r m i n o de 
d icha c iudad p o s e í a el hacendado don B a r t o l o m é 
L ó p e z . 

Con r e l a c i ó n a la fecha en que v iera l a luz , en 
nuestras notas aparece e l a ñ o 1721. 

Se desconocen los comienzos de J u a n de Amisas 
en l a p r o f e s i ó n t a u r i n a , siendo l a de C á d i z l a p r i 
mera Plaza i m p o r t a n t e en que aparece con t ra tado 
para servi r las corr idas de los a ñ o s 1745 a 1749, en 
los que su t r aba jo d e b i ó de ser m u y del agrado de 
aquel p ú b l i c o , el que le o t o r g ó f a m a y n o m b r a d í a , 
pues cuando los s e ñ o r e s maestrantes sevillanos lo 
l l evan a sus fiestas de toros de 1750, y a le enco
m i a n los carteles con el honroso ca l i f i ca t ivo de cé
lebre a r t i s t a . 

T r a b a j ó dicho a ñ o en las corr idas contra tadas , y 
los d u e ñ o s de l a Plaza renuevan su con t ra to pa ra 
el a ñ o siguiente, y , t ras el descanso de u n a tempo
rada, vuelve a ser escr i turado p a r a las funciones de 
1753 y 1754, a ñ o s en que a l t e rna con garrochistas 
acreditados, como lo e ran J o s é B e n í t e z , A g u s t í n V i 
cente Be l lo , S i m ó n D í a 2 y Lorenzo Ramos. 

P r o h i b i d a l a f iesta de toros el c i tado a ñ o de 1754. 
quedaron suspendidas las corr idas en E s p a ñ a , excep
to en M a d r i d y en a l g ú n o t ro lucar , donde los nro-
ductos se dedicaban a l a Beneficencia, i g n o r á n d o s e 
a q u é asuntos d e d i c a r í a J u a n de Amisas sus a c t i v i 
dades en los a ñ o s de s u s p e n s i ó n . Por c ier to que aho
r a recordamos haber l e í d o u n a r t í c u l o de cier to es
c r i t o r t a u r i n o en el que vol teaba las campanas del 
elogio en h o n o r del rey Fe rnando V I por el hecho 
ds ser el cons t ruc tor de l a Plaza l l a m a d a v ie ja ma
d r i l e ñ a , mani fes tando, en cambio, su a n t i o a t í a por 
Carlos I V , au tor de l a p r o h i b i c i ó n de 1805. 

S i n duda, no t e n í a n o t i c i a el a r t i cu l i s t a de que 
lo que h i zo Carlos I V lo h a b í a n hecho antes su pa
dre. Carlos I I I , y su t í o Fe rnando V I , los que no 
h a b í a n hecho o t r a Cosa que ordenar se cumpliesen 
las decisiones del Consejo de Castilla., que era quien, 
por mot ivos ci rcunstanciales , ordenaba l a s u s p e n s i ó n 
t empora l del e s p e c t á c u l o . 

Es, por t an to , n o poco canrichoso el presentar a 
Fernando V I como g r a n a i i c ionado v todo lo con
t r a r i o a su sobrino, pues é s t e , nrecisamente, h a b í a 
dado nruebas de su a f i c i ó n mucho antes de reina'*. 
Cuando, siendo p r í n c i p e de A s t u r i a s m a n d ó cons
t r u i r en E l Escorial l a l l amada Casi ta d r t Pr inc ipe 
v é s t a le f ué entregada, o r d e n ó a l a rau i tec t " que 
f rente a l a m i s m a le construyese u n a nlaza dQ to
ros. Y a h a b í a sido n ive lado el t e r reno y dada for
m a a l a n i l l o cuando el rey Carlos I I I se e n t e r ó del 
proyecto del p r í n c i p e , d e s a p r o b á n d o l o . 

E l f u t u r o rey, que t e n í a a l au to r de sus d í a s pro
fundo respeto, en cuan to supo su desagrado o r d e n ó 
suspender l a c o n s t r u c c i ó n del c irco t a u r i n o y apro
vechar pa ra ja rd ines el te r reno preparado. A t i n hoy 

n e c n r r d o H t u u r í n n » 
rie a n t a ñ o 
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su ajuste lo hiciese por n ú m e r o determinan 
clones, no a t r e v i é n d o s e a soportar el n i^ t de fus
í a temporada . aJetreo de toda 

D e b i ó s e de r e t i r a r de l a p r o f e s i ó n este -
vez lo hiciese en el de 1790, cuando su h*0' 0 taI 
L u i s a l c a n z ó l a c a t e g o r í a de picador de t Juan 
ya no volvemos a encont ra r su nombre 0S' Pues 
cumentos de aquel t i empo. los do-

F u é J u a n de Amisas uno de los e a r r o r h í * 
r imoro f i l o cr. lo eQm,v,/I„ .Sdrr0ChlStaS de 

puede verse, f ren te a d icha Casita, l a f o r m a del a n i 
l l o en lo que son ja rd ines . 
* Cont inuemos con l a v i d a profesional de J u a n de 

Amisas . E n el a ñ o 1759, el rey Carlos I I I d e r o g ó l a 
p r o h i b i c i ó n decretada po r su he rmano y antecesor, 
y nuest ro piquero fué con t ra tado por los maes t ran
tes sevil lanos pa ra las corr idas de los d í a s 5, 6 y V 
de noviembre , en las que a l t e r n ó con su he rmano 
J o s é y con Lorenzo Ramos, diestro é s t e de a lguna 
fama, de qu ien se h a n olvidado los h is tor iadores . 

Sigue Amisas apreciado por l a Maestranza, que re
nueva sus contra tos los a ñ o s 1760 y 1761, y viene 
a M a d r i d en 1763, haciendo su p r e s e n t a c i ó n en la 
co r r ida del 25 de a b r i l , en l a que, a l t e rnando con 
Gamero, Daza y Fernando del T o r o , p ica los tpros 
de M e r c a d i l l o , A l b a y Castro que estoquean Diego 
del A l a m o y J o s é C á n d i d o . 

Que el t r aba jo de Amisas g u s t ó a los m a d r i l e ñ o s 

T i e m p o s de J u a n de A m i s a s 

Car los I I I 

lo prueba el hecho dé t o m a r par te en diez de las 
dieciocho corr idas verif icadas, perdiendo de t r aba ja r 
en l a tercera y cua r t a por lesiones recibidas en l a 
segunda, siendo aplaudido a l reaparecer en l a q u i n 
t a (16 de m a y o ) . 

L e f u é renovado su con t ra to pa ra el siguiente a ñ o , 
en que c o n s o l i d ó su fama, escuchando muchos ap lau
sos, no pudiendo seguir a q u í porque los sevil lanos lo 
comprometen has ta e l a ñ o 1770, con l a sola excep
c i ó n de 1769, que hizo en C á d i z l a temporada . T r a 
baja nuevamente en Sevi l la , en las corr idas de a b r i l 
de 1774 y septiembre de 1775, organizadas por e n t i 
dades ajenas a l a Maestranza, y en C á d i z nos dice 
el l i b ro de Daza que pica en 1778. 

Perdemos unos a ñ o s su pista, l a que ha l lamos o t r a 
ve-í en 1787, a ñ o en que viene a l a Corte, presen
t á n d o s e en l a segunda cor r ida (20 de m a y o ) , for 
m a n d o l a p r i m e r a t a n d a con Diego G a r c í a , C o l c h ó n -
c i l i o , nuevo en M a d r i d . Las actuaciones de J u a n 
de Amisas este a ñ o son poco frecuentes, s in duda 
por su avanzada edad, siendo l o m á s probable que 

p r i m e r a f i l a en l a segunda m i t a d del siein í f ^ 
compar t iendo f a m a y aplausos con Laurear, 
ga. Carmona . N ú ñ e z . Cordern n h n ™ * , no Ortega. Carmona , N ú ñ e z , Cordero, Chamorro d S r 
dos de v a l í a . Los his tor iadores del arte no i to" 
ceden en sus obras l a c a t e g o r í a que merece- COn" 
sus actuaciones en M a d r i d en I7fi3 „ 0lniten sus actuaciones en M a d r i d en 1763 y s iguipT^ 
en cuanto a las de Sevi l la , p a r t en de las d 17 y 
cuando h a c í a y a nada menos que quince añL 
se h a b í a presentado an te sus paisanos. ^ 

D icen haber v is to el nombre de este piquero 

E 

Sa l to de l a g a r r o c h a 

carteles m a d r i l e ñ o s en 1790 c o n f u n d i é n d o l e con el 
h i j o , J u a n Lu i s , que h izo su p r e s e n t a c i ó n en la quin
t a co r r ida (21 de j u n i o ) , f igurando como nuevo y 
a l t e rnando con Chamor ro en l a fiesta de l a mañana . 

E l que t r a b a j ó en Sev i l l a en el a ñ o 1800 fué el 
h i j o , J u a n Lu i s , pues si a ú n v i v í a el padre contaría 
setenta y nueve a ñ o s , edad nada aparente para ejer
cer l a p r o f e s i ó n del toreo. 

A l a é p o c a de su p r e s e n t a c i ó n en Sevilla (1750) 
corresponde este r e t r a to que de Juan de Amisas hizo 
u n reputado escr i tor : 

« E r a J u a n de Amisas de escasos t r e in t a años , pelo 
negro, recogido a t r á s con ancha trenza contenida en 
negra cofia de seda; ojos negros y expresivos, ro
busto de hombros y m á s b ien al to que bajo.» 

Esto es, amable lector, cuan to podemos decirte del 
var i l a rguero sevi l lano J u a n de Amisas. 

RECORTES 

"SUCEDIO..." 
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LAS CORRIDAS DE LA FERIA DE SAI ISIDRO 
E n l a q u i n t a , p a r a l a q u e s e a g o 
t a r o n l a s l o c a l i d a d e s , y e n l a 
q u e f u é c o g i d o , n o d e g r a v e d a d , 
C ó r d o b a , n o h u b o n a d a n o t a b l e . 
F u e r o n l i d i a d o s c i n c o t o r o s d e 
d o ñ a M a r í a T e r e s a O l i v e i r a 
C h a r d e n a l y u n o d e E s c u d e r o 
C a l v o p o r l a s c u a d r i l l a s d e J e s ú s 
C ó r d o b a , J u a n P o s a d a y M a n u e l 

J i m é n e z , « C h i c u e l o I I » 

Una versión, posiblemente demasiado pinto
resca, del emperador Francisco José y su 
séquito: contempla los preparativos en la 

puerta de arrastre i f h a ) 

O T R A V E Z LOS P I C A D O R E S 

EN mi comentario sobre lo ocurrido en la cuarta 
corrida de la Feria madrileña decía que era 
preciso revisar la práctica de la suerte de 

varas. Naturalmente que nada ha variado en vein
ticuatro horas y el primer tercio sigue siendo la 
lucha que sostiene el toro para defenderse del pi
cador. Se dirá que el toreo que ahora impera y que 
el público pide precisa de toros «muy maduros», que 
es tanto como decir agotados en varas. Se dirá esto 

y pueden decirse muchas cosas más , que la libertad 
de palabra no se coarta, pero lo cierto es que en 
la corrida del jueves, como ocurre en otros muchos 
festejos de campanillas, los picadores acabaron con 
las fuerzas de los astados, que es casi acabar con 
l a posible emoción del toreo. No en todos los casos; 
pero si en los más . 

Los toros de la vacada de doña María Teresa Oli
veira hicieron todos buena pelea con los caballos; 
pero los caballeros tomaron a su cargo que no 
fuera tan buena la que hicieran con los infantes, 
con perjuicio para la divisa y, en mi opinión, para 
los toreros de a pie. 

A pesar de los excesos de los garrechistas, el 
toro excelente que fué lidiado en cuarto lugar, 
bravo, suave y noble, lució en todos los tercios. E l 
primero, bonito y gordo, fué un buen toro que sufrió 
las consecuencias del exceso de castigo. E l segundo 
se defendió en el último tercio, m á s por culpa de 
la malís ima lidia que se le dió que por malas con
diciones propias. E l tercero llegó con sobrada fuerza 
y mucho genio a la muleta, pero fué bravo. E l 
quinto, de Escudero Calvo, se dejó torear y no 
tuvo dificultades, y el sexto, que tomó una vara 
tremebunda, pasó al últ imo tercio poco castigado, 
ya que se cambió de suerte con ese único garrochazo; 
también fué bueno, aunque no c ó m o d o para el 
matador por la causa apuntada. 

L a pelea que hizo con los ca
ballos el sexto toro, de 'a va
cada de Bohórquez, fué excep
cional. He aquí un momento 

de ¡a misma ( Foia Ciir i) 



AS CORRIDAS DE LA FERIA 
J u a n P o s a d a , 
«Ch cuelo II» y 
Jesús Córdoba. 
«Chicuelo 11» ¡leva 
en la cara huellas 
de una cogida su
frida e! miércoles 

C O R D O B A E S T U V O V A L I E N T E 

E l mejicano, nacido en Estados Unidos, Jesús 
Córdoba no mató más que un toro. E l cuarto le 
cogió al lancear y Córdoba pasó a la enfermería con 
heridas leves y fuerte conmoción cerebral. A l pri
mer toro le hizo Córdoba una buena faena por 
bajo y en redondo en la que hubo muletazos exce
lentes y detalles de valor sereno. Mató de un pin
chazo y media estocada buena. Y ya no vimos más 
a Jesús Córdoba, porque en el segundo y en el ter
cero no hubo quites y, como queda dicho, fué co
gido por el cuarto cuando iniciaba su labor con el 
capote. 

L O MAS T O R E R O D E L A T A R D E 

L o m á s torero, lo de más honda calidad de la tar
de, lo hizo Juan Posada en el cuarto. Había empe
zado el muchacho con soltura y gracia su faena, 
pero con poco ajuste. Se fué centrando el mozo y 
dibujó unos muletazos en redondo que tuvieron 
magnífica continuación en siete naturales, limpios, 
suaves y finísimos, que coronó con uno .de pecho 
muy bueno. Atronaron los oles y la ovación fué 
grande. Siguió con pases por bajo y en redondo y 
mató de media algo caída. Hubo aplausos para el 
toro y ovación para el matador, que salió tres veces 
al tercio. A su primero lo muleteó Posada a la defen
siva y lo mató de una estocada. Oyó pitos. A l quinto 
lo muleteó con ambas manos sin aguantarle y lo 
mató de una desprendida y el descabello al primer 
intento. 

Jesús Córdoba en 
un muleiazo por 
alto durante la fae
na que hizo al pri
mer loro, único 
que pudo despa

char 

S I G U E E N S U P U E S T O 

«Chicuelo II» no alcanzó el jueves el mismo éxito 
que en tardes anteriores; pero nada ha perdido su 
cartel de torero valiente a prueba de sustos y cogi
das. Su segundo le cogió dos veces, y en las dos oca
siones de forma impresionante. L a verdad es que 
nos impresionamos todos los que estábamos en l a 
Plaza menos él . 

A su primer enemigo, que le desarmó en varías 
ocasiones y le puso en otras los pitones a pocos cen
tímetros del pecho, lo toreó muy valerosamente por 
naturales, de pecho, en redondo, alto y bajo y le 
dió una impresionante pedresina. Mató de una 
buena estocada y el descabello al primer intento. 
Fué ovacionado y dió la vuelta al ruedo con algu
nas protestas. L a muerte de este toro la brindó al 
marqués de Villaverde. 

E l sexto cogió al torero de Iniesta dos veces: una 
en el primer tercio y otra en el últ imo. Además, 
desarmó al matador tres veces durante la faena, que 
no fué lucida, pero sí valerosísima.' Toda sobre l a 
derecha, y siempre muy cerca de los pitones. Mató 
de una entera y el descabello al primer intento y fué 
despedido con muchos aplausos. 

David, que puso un buen par al tercero, corrió 
magistral mente a una mano al sexto. Esperemos 
que algún subalterno joven recuerde la lección que 
David dió el jueves en el ruedo de Madrid. Claro 
es que esperaremos cómodamente sentados, for si 
acaso. 

El cuarto, un buen ejemplar de la ganadería de doña María Teresa Oliveira, cogió al poce de 
salir a Córdoba 

En la sexta vimos un magnífico 
lote de toros y dos estupendas 
faenas de Julio Aparicio, que 
cortó dos orejas y salió a hom 
bros.—Seis toros de don Fermín 
Bohórquez para Julio Aparicio, 
Juan Posada y Pedro Martínei, 

«Pedrés» 

R A R O S E R A Q U E H A Y A O T R O 

L a corrida más completa del programa ferial de 
San Isidro fué, para mí, la que envió el ganadero 
jerezano don Fermín Bohórquez. Pareja en tipo, 
en bravura y, relativamente, en kilos. Bajó,en for
taleza de patas y ríñones el primero, pero no en bra
vura. Este primer toro, «Calzador», número 113, 
negro bragao, que dió en bruto 482 kilos de peso, 
dobló las patas en los dos encuentros que tuyo con 
la caballería; pero si es verdad que no tuvo fuerza, 
también es cierto que embistió hasta el último 
momento y fué bravo, hasta el punto de que se 
despitorró un pitón al clavar los dos en la arena 
cuando embestía. E l segundo, «Cajonero», número 
107, negro zaino, que pesó 481 kilos, tomó muy bra
vamente cuatro varas, derribó en dos, fué bravo 
y noble, y al ser arrastrado, en medio de grandes 
aplausos, se pidió para él la vuelta al ruedo. El 
tercero, «Galguero», número 120, negro zaino, 
de menos presencia que el resto, pesó 471 kilos, 
t o m ó dos varas, fué bueno y, por ello, aplaudido en 
el arrastre. A l cuarto, «Defensivo», número 78, 
negro bragao, que dió un peso de 504 kilos, sólo 
se le pusieron dos varas porque, como hizo el ter
cero, en ambas empujó mucho y le castigaron más. 
Bravo y noble toro, que fué aplaudido en el arrastre. 
E l quinto, que pesó 500 kilos justos, «Calmoso», 
número 94, negro zaino, derribó en el primer en
cuentro y tomó luego, bien, tres varas. Fué suare, 
alegre y bravo. Hubo muchos y muy fuertes aplausos 
para «Calmoso» cuando fué arrastrado. En último 
lugar salió «Andamoncho», número 93, negro zaino, 
de 524 kilos de peso. Bonito, fino y gordo. Propor
cionado y lustroso. Ni un elefante ni una cucaracha. 
Él tipo de toro que debería servir como modelo. 
Todo esto y, además, la flor de la sangre fina de los 
t oros de casta brava. Y , además, la superación hecha 
carne de los toros nobles. Y , además, el modelo per
fecto de los toros alegres. «Andamoncho» espera 
su romance. Raro será que haya otro como él por 
los prados andaluces, raro será. De otros prados 
no se hable ahora, que es mal momento para tratar 
este tema. 

L a corrida de don Fermín Bohórquez, espectador 
del festejo desde una localidad de la solana, ha sido 
la corrida de la feria, y «Andamoncho», el toro de 
la corrida. E l tercio de varas de este bicho fué espec-
taculal' y brillantísimo. Seis veces le picaron, derriba 
en tres de ellas y otras tres veces fué ovacionado 
el bravo ejemplar. No es corriente, ni mucho menos, 
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Juan Posada en uno de los naturales que 
dió al toro que mató sustituyendo a 

Córdoba 

que el público se ponga en píe para ovacionar a un 
toro en el primer tercio, ¿verdad? Pues esto ocurrió 
con «Andamoncho». Luego, cuando, después de 
tomar la muleta de «Pedrés» sesenta veces, dobló 
t i extraordinario animal, le fué dada la vuelta al 
ruedo a petición unánime del público, que aplaudió 
al ganadero e hizo que el conocedor diera la vuelta 
al anillo. Un gran toro de bandera. Una gran corrida 
del campo andaluz. 

TENIA Q U E S U C E D E R 

Julio Aparicio, primer espada, cortó dos orejas 
de un toro, dió la vuelta al ruedo en el otro y salió 
a hombros. Lo que tenía que ocurrir. Lo que ocurrirá 
siempre que a Julio Aparicio le toquen toros bravos 
en el sorteo. Lo que sucederá siempre que a Julio 
Aparicio le toquen toros mansos en el sorteo si los 
espectadores saben «y quieren» ver. Porque Apa
ricio es torero para todos los toros. E l viernes le 
tocó un primer toro sin fuerza y lo toreó como mejor 
se puede torear esa clase de toros. Fué a brindar su 
faena al público —bien sabe Aparicio que también 
con esos toros se pueden hacer cosas excelentes—, 
y parte de ese público rechazó el brindis. Rectificó 
el lidiador y no brindó. Pero toreó, toreó muy bien, 
muy finamente, con valor. Le aplaudieron durante 
la faena, casi toda a base de muletazos en redondo, 
y cuando mató, haciéndolp todo él, de un estoco-
nazo y el descabello al primer intento, le aplaudieron 
y «le obligaron» a dar la vuelta al ruedo. E l no quería 
molestar a nadie, ni a sus detractores, y se l imitó 
a salir al tercio; pero era natural que le insistieran 
para que diese la vuelta al ruedo, porque todo lo 
que hizo fué muy bueno, A l cuarto lo toreó con el 
capote, l levándolo al centro del anillo, para después 
cincelar cuatro verónicas y media de las que quedan 
para siempre en el recuerdo de todos. Hizo un, quite 
prodigioso y pidió el cambio de tercio cuando aún 
estaba sobrado de poder el burel. Había toreado 
un bicho sin fuerza y quiso torear otro con excesivo 

Julio Aparicio tuvo una gran tarde con las 
ceses de don Fermín Bohórquez. Aquí vemos 
al alguacilillo entregándole las dos orejas del 

cuarto 

poder. Y ocurrió... lo que tenía que suceder. Brindó 
al público, que aceptó la atención, y dió tres pases 
por bajo, uno pasándose la muleta por la espalda, 
cuatro en redondo, otro con cambio de muleta por 
la espalda, uno de pecho, dos naturales, cinco en 
redondo, un molinete de rodillas y otro de pecho, 
que fueron escoltados por otros tantos «oles» cla
morosos. Se enredó la muleta una vez en los pitones, 
quiso llevársela el toro y quien se la llevó, en un 
alarde de dominio, fué al torero. Y s iguió aquel 
prodigio de finura, de bien hacer y de dominio 
con siete muletazos más en redondo, pura obra de 
arte. Un muletazo por bajo y otro por alto para cua
drar, la estocada hasta la guarnición y... Lo que 

E1 pequeño y valentísimo «Chicuelo II» 
citando de frente para torear por natu
rales al toro lidiado en tercer lugar 

tenía que suceder: dos orejas, dos vueltas al ruedo, 
pálida a los medios, flores... Este es Julio Aparicio. 

UN A N D A L U Z CON TOROS A N D A L U C E S 

A Juan Posada, que sustituía al madrileño «An-
toñete», le tocaron dos toros bravos. A l segundo lo 
muleteó sin estrecharse y lo mató de una, estocada 
caída. Oyó pitos. Estuvo mejor en el quinto. E n este 
toro Posada toreó bien con el capote y cuajó un 
quite precioso. Con la muleta sacó varias series 
de naturales y en redondo lucidísimas y fué ovacio
nado muy justamente. Mató de un pinchazo y una 
entera u n . poco caída. Le aplaudieron y salió al 
tercio a saludar. 

UNA T A R D E MAS 

Por lo que vimos el viernes, parece que se confirma 
la impresión de que Pedro Martínez, «Pedrés», ne
cesita toros tardos para hacer su impresionante 

' toreo. No le van, a lo que parece, los toros de casta, 
bravos y con temperamento. Tuvb un toro bueno 
y otro bravísimo. E n los dos cumplió, en Los dos 
demostró que es un torero valiente y por los dos 
fué desarmado repetidas veces. A l primero le dió 
treinta y ocho muletazos; al sexto, sesenta. A este 
últ imo quiso darle la «ped resina» y - f u é arrollado. 
A los dos los muleteó por naturales, en redondo, 
por bajo y de pecho. Mató al tercero de dos pincha
zos, dos estocadas y el descabello ai primer intento, 
y al sexto de dos pinchazos, media y dos enteras. 
Una tarde sin relieve para «Pedrés». 

Picaron bien «Relámpago» y Fernando Vallejo. 
Destacaron con las banderillas y bregando «Pin
turas», Antonio Iglesias, José Guerra, Gabriel Gon
zález y Emilio Herrero. 

Y queda de esta magnifica corrida el recuerdo 
de la bravura de los seis toros, el excepcional toreo 
de Aparicio y esa pelea, de punta a cabo, de «An
damoncho», el toro más bravo de los lidiados en 
la feria... y en muchas ferias. 

• 

Aparicio citando, 
muy metido ya en 
e! terreno de! toro, 
para dar un mule
tazo con la dere
cha a su segundo 

Juan Posada to
reando por natu
rales a! quinto toro 
de ia corrida del 
viernes, que, como 
el resto, fué bravo 



L A S C O R R I D A S D E L A F E R I A 

Un derechazo del albaceteño {(Pe
drés» al bravísimo toro lidiado en 
sexto lugar en la corrida del viernes 

A petición unánime del público se 
le dió la vue!(a al ruedo al sexto toro 
de Bohórquez. Un toro bravísimo 

En la última corrid^ de toros cor
té una oreja Julio Aparicio y dié 
vuelta al ruedo en sus dos ene-
migas Rafael Ortega. — Seis re-
ses del ganadero sevillano don 
Clemente Tassara p a r a Jesús 
Córdoba, Rafael Ortega y Julio 

Aparicio 

NO HUBO MUCHAS PALMAS P A R A L A D I V I S A 

De las cuatro corridas de toros andaluces lidiadas 
en la Feria, ésta de la ganadería de don Clemente 
Tassara fué la que gustó menos. Todas las reses 
dieron el peso y dos pasaron de los 500 kilos en 
bruto, pero eso, que importa, no es, ni mucho menos, 
lo único que interesa cuando se trata de toroS bra
vos. Por otra parte, dos de las reses lucieron unas 
defensas que pueden ser calificadas de regulares, 
otras dos fueron muy cómodasdé cabeza y las otras 
no tenían, realmente, con qué defenderse. Só lo 
uno de los toros fué aplaudido con calor, y hubo 
pitos para tres: tercero, cuarto y quinto. E l primero 
tomó tres varas y derribó en dos, pero llegó a la 
muleta agotado. E l segundo también tomó bien 
tres varas y fué bueno para la muleta; al ser arras
trado fué muy aplaudido. E l tercero, que pasó, por 
equivocada disposición del espada de turno, al 
segundo tercio con un garrochazo, estaba derrengado 
de los cuartos traseros, pero como llegó agotado al 
últ imo tercio, se defendió y tiró cornadas. E l cuarto 
entró seis veces a las plazas montadas, y de todos 
los encuentros salió suelto y coceando. También 
el quinto fué manso, embistió en seis ocasiones a las 
plazas montadas y se salió suelto en todas. E l sexto, 
que, como el tercero, a petición del espada, pasó a 
banderillas con un puyazo, fué soso y poco bravo. 
No gustó el lote mandado por don Clemente Tas
sara. ' 

NO T U V O S U E R T E 

Jesús Córdoba salió con la cara cubierta, en 
buena parte, con esparadrapos, como consecuencia 
de la cogida que sufrió el jueves. Fué la suya una 
actuación sin relieve. Quizá haya que cargar la 
culpa de este apagado paso de Córdoba por Madrid 
a la falta de alegría de los enemigos que le corres
pondieron, quizá; pero es lo cierto que, exceptuados 
algunos lances al primero, un quite al segundo y el 
comienzo de la faena a ese primero, el resto de lo 
que hizo Córdoba no pasó de alcanzar una discre
ción incolora. A su primero lo muleteó por bajo. 

naturales y en redondo, con garbo al principio 
y sosamente después, para matarlo de media esto
cada y el descabelló al primer intento. Hizo faena 
laboriosa en el cuarto y mató de un pinchazo sin 
soltar, echándose fuera, y una estocada. 

UNA E Q U I V O C A C I O N Q U E COSTO C A R A 

Rafael Ortega toreó bien con el capote a sus dos 
toros y se lució en los quites que hizo en los dos 
primeros. Oyó, por ello, muchos aplausos. 

L a faena que Rafael Ortega hizo ál segundo fué 
muy buena. Hubo en ella uña serie extraordinaria 
de diez naturales que fué premiada con una ovación 
clamorosa. E l resto de la labor de Ortega tuvo calidad 
y belleza, pero pecó, si el matador pensaba cuando 
la inició matar recibiendo, de longitud. Para matar 
en la suerte de recibir es preciso que el toro conserve 
facultades bastantes para arrancarse con fuerza 
y velocidad a la muleta que le tiende el matador. 
Un toro al que se le han dado treinta muletazos 
y no es un prodigio de fortaleza, no puede ser apto 
para ejecutar la suerte de recibir. Y esto ocurrió 
en el primer toro de Rafael Ortega, y la equivocación 
del matador hizo que no cortara una oreja que había 
ganado el muletero. Ortega pinchó dos veces sin 
soltar y mató de un estoconazo. Dió dos vueltas 
al ruedo y salió a los medios. E l quinto toro fué 
manso. Embestía (?) al revés: a coces; pero no fué 
del todo malo para los toreros de a pie, y por ello 

Ortega lo toreó confiado por bajo y en redondo. 
Quiso dar un natural y fué empitonado por la ro
dilla izquierda. Mató de un pinchazo sin soltar 
y una entera, dió la vuelta al ruedo y se retiró a la 
enfermería para ser asistido de una herida leve. 
Queda en muy buen lugar el cartel de Rafael Ortega 
en Madrid. 

T A M B I E N A P A R I C I O S E E Q U I V O C O 

Aunque parezca mentira, también Julio Aparicio 
se equivocó cuando pidió el cambio de tercio, con 
una sola vara, en su primero. Claro es que el toro 
no le llevó de cabeza, porque eso es muy difícil, 
por muy «barrabás» que sea el burel; pero Aparicio 
no se lució en este bicho, que sacó mucho genio 
y no poca fuerza al final. Julio lo muleteó por bajo 
y lo mató de media buena. 

Al sexto —que pesó más de 500 kilos y que fué 
protestado por pequeño parlas «am'gjs» del es
pada— lo capoteó Julio de salida, y luego, en el 
centro del ruedo, lo toreó bien por verónicas. Tomó 
una vara el animal, y como se castigó mucho al 
astado, el matador, esta vez acertadatn;nte, pidió 
el cambio de suerte. Julio Aparicio terminó las 
corridas de toros de la Feria com> las empezó Rafael 
Ortega: cortando una oreja. May merecidas las dos. 
Comenzó el madrileño con dos maletazos por bajo, 
y luego llevó al bicho com> y por donde quiso, 
suavemente %y sin quitarle el engaño de la cara. 

4 

Jesús Córdoba toreando por naturales. E l mejicano no tuvo mucha suerte y pasó sin patentizar la elaw 
que, sin duda» tiena 

J 



DE S A N I S I D R O 

Ortega tirando del toro en ano de los 
templados muletazos en redondo que 
¿ió ai toro lidiado en segundo lugar 

Uno de los soberbios naturales que 
Rafael Ortega dio al primero de sus 
enemigos on la corrida del sábado 

para dejarlo donde se le antojó con un seco recorte 
it la muleta con la izquierda j otro con la derecha! 
Ya estaba allí el Julio Aparicio incomparable. 
Siguió su afiligranada y honda labor con cuatro 
redondos, dos de pecho y cinco «redondísimos», 
que provocaron torrentes de entusiasmo, para ter
minar aquella parte de faena con uno por alto, 
on molinete y un cambio de muleta por la espalda. 
Vino luego un abaniqueo asombroso por lo fácil 
j lo lucido, tres muletazos más y un estoconazo 
hasta la bola. Le dieron la oreja, y después de la 
melta al ruedo, fué despedido con una gran ovación. 

El torero de Madrid volvió a triunfar en Madrid. 
Picó bien «Pucherete» y banderillearon muy luci
damente Gabriel Moreno, «Pinturas» y «Joaqui-
nillo», 

SALVO E R R O R U OMISION 

He aquí un resumen, como otro cualquiera, de 
Us corridas de toros de la Feria. 

Por lluvia fué suspendida la primera. E l cartel 
lo componían Rafael Ortega, Juan Posada y «An-
toñete», con toros de doña , Eusebia Galacho de 
Cobaleda. E l quinto toro de U r q u i j o cogió el 

martes día 18 a «Jumtllano», y le produjo una 
herida grave. E l segundo toro de Cobaleda cogió 
e hirió de gravedad a «Antoñete». También fueron 
heridos los espadas Jesús Córdoba, «Chicue'o II» 
y Rafael Ortega, por fortuna de poca importancia. 
E l puesto de «Antoñete» en la corrida del día 21 
lo ocupó Juan Posada, y el de «Jumil lano», en la 
del día 22, Rafael Ortega. 

L a corrida mejor presentada fué la de Cobaleda; 
la más brava, en conjunto, la de Bohórquez, y el 
toro m á s completo, el de Bohórquez lidiado en sexto 
lugar. Un toro de Oliveira fué sustituido en los 
corrales por otro ce Escudero Calvo, que fué li
diado en quinto lugar. E l sexto toro de Urquijo 
fué retirado, a petición del públ ico, y' en su lugar 
fué lidiado uno de Juan Cobaleda. E l novillo-toro 
que rejoneó el duque de Pinohermoso era de Guar-
diola. 

De los espadas contratados, «Antoñete» no pudo 
estoquear ningún toro. 

Manuel Jiménez, «Chicuelo II», mató siete toros, 
cortó siete orejas, dió ocho vueltas al ruedo, salió 
nueve veces a saludar y fué sacado a hombros dos 
veces. t 

Julio Aparicio mató siete toros, cortó tres orejas. 

dió cinco vueltas al ruedo, salió seis veces a saludar 
y fué sacado a hombros una vez. 

Rafael Ortega mató Cuatro toros, cortó una oreja, 
dió cinco vueltas al ruedo y saludó desde el tercio 
cuatro veces. 

Manolo Vázquez mató cinco toros, cortó una 
oreja, dió dos vueltas al ruedo y salió dos veces al 
tercio. 

«Pedrés» mató seis toros, dió dos vueltas al ruedo 
y salió dos veces al tercio. 

Posada mató cinco toros y salió dos veces al 
tercio. 

«Jumillano» y Jesús Córdoba mataron tres toros 
cada uno y Silveti, dos. 

Picaron bien Barajas, Márquez, «Máquina», 
«Relámpago», Út l Hierro, «Pucherete» y «Curro 
de Sanlúcar». 

Con las banderillas y el capote de brega se dis
tinguieron David, Luque Gago, «Vito», «Pinturas», 
Emilio Herrero, «Joaquinillo», Antonio Iglesias, 
José Guerra y Gabriel Moreno. 

Verdad es que hubo, en ocasiones, pitos para los 
toreros, pero ninguno recibió ni un solo aviso. 

B A R I C O 

' I i 

Julio Aparicio pasándose la mu
leta a la espalda para cambiarla 
de mano en la corrida del sábado 

Esto fué tuto do los pasos do po
cho que dió Julio Aparicio al úl
timo toro (Fotos Cifra Gráfica} 



LAS C O m D A S DE LA FÍR/4 DE SAN ISIDRO 

En lo novillada del domingo triun
fó clamorosamente Pepe Ordó-
ñez, que hacia su presentación, y 
«Rayito» sufrió conmoción cere
bral al ser cogido por el quinto. 
Seis novillos de don Carlos Nu-
ñez paro Luis Díaz. Manuel del 
Pozo, «Rayito»» y Pepe Ordóñez, 
de Madrid, y nuevo en nuestro 

Plazo 

UNA N O V I L L A D A B R A V A 

Fué muy desigual en presentación la novillada 
de don Carlos Núñez que se jugó el domingo en el 
ruedo de las Ventas. Los tres primeros no pasaban 
de ser otros tantos becerros que infundían poquísimo 
respeto. Los otros tres, que fueron lidiados en la 
segunda parte del festejo, tuvieron más presencia, 
más defensas y alguno hasta más peso. 

E l primero, que fué aplaudido en el arrastre, 
tomó dos varas y llegó bravo al últ imo tercio. Las 
mismas varas tomó el segundo, y en muy parecidas 
condiciones llegó a la muleta. E l tercero, un bece-
rrote muy bonito, colorado, aguantó una vara más , 
fué muy noble y recibió, ya en el arrastre, el home
naje de los aplausos de la masa. E l cuarto, de mayor 
tamaño, pero de poca fuerza, ya que sólo pudo aguan
tar dos garrochazos, fué inofensivo. ¿Se puede decir 
que un novillo es tonto? Si se puede, diré que ese 
cuarto era m á s tonto que el famoso Abundio. E l 
quinto entró siete veces a los caballos, salió del en
cuentro suelto en tres ocasiones y empujó un poquito 
en las cuatro restantes. Se vencía este novillo por 
el lado derecho, pero emb stió bien por el izquierdo. 

dondo y por bajo. Mató de media y oyó palmas. A l 
quinto, que cogió a «Rayito», le dió hasta cuatro 
seríes de naturales y pocos muletazos con la dere
cha. Mató de media caída, pero como su labor había 
sido buena con la muleta, dió la vuelta al ruedo. 
E n este bicho, después del séptimo picotazo, tuvo 
que pedir Díaz el cambio de suerte. E l asesor se 
distrajo. 

UNA C O G I D A I M P R E S I O N A N T E 

E l quinto novillo tenía la cuerna muy desarrollada. 
«Rayito», que no había logrado triunfar rotunda
mente en el segundo, quiso conseguirlo en el quinto, 
y al rematar con media una apretada serie de veró
nicas fué empitonado y cayó de mala mane: 4. Por 
fortuna, el percance no fué de gravedad. A su pri-
mero lo muleteó bien por naturales, de pecho, ayu
dados por alto y por bajo. Mató de un pinchazo y 
media delantera. 

I 

Un momento de ta aparatosa cogida de «Ra
yito» por el quinto 

E l resto, bien presentado y con buenas defensas, 
tomó bien tres varas y fué bravo y noble. 

A petición del público fué retirado, sin que yo 
comprendiera las causas, el que salió en quinto 
lugar. No estuvo acertado en esto el asesor, según 
creo. 

POCO A POCO 

Luis Díaz mejoró, poco a poco, su actuación en la 
novillada del domingo. Por cogida de «Rayito» 
tuvo que matar tres reses. A l primero, pequeñito 
y bonito, le hiz5 faena, exclusivamente con la mano 
derecha, por alto, bajo, en redondo y de pecho, 
con el adobo de un molinete. E n total, treinta y 
siete muletazos, una estocada caída y el descabello 
al primer intento. Oyó aplausos. Brindó al público 
la faena que hizo al cuarto, faena hecha en cuatro 
terrenos distintos y en la que hubo una estimable 
serie de seis naturales. E l resto de su labor, hasta 
completar la suma de cuarenta y tres muletazos, 
fué sobre la derecha casi siempre, con pases en re-

El pequeño de los Ordóñez toreando muy bieo 
al natural a! sexto 

Luit Díaz en un mu- «Rayito» en un pase 
ieiazo con la derecha en redondo al segun-

al cuarto do novillo 

E L T R I U N F A D O R D E L A T A R D E 

Se presentaba el madrileño Pepe Ordóñez, hijo 
del «Niño de la Palma». E n el segundo hizo un quite 
toreando con las manos arriba, más que bueno, que 
fué premiado con una ovación. A l tercero le hizo 
faena espectacular y valiente. Toreó bien, pero en
corvado. Llevó prendido en los vuelos de la muleta 
al bravo becerro, y supo en todo momento mandar 
y templar. Si lo que hizo lo hubiera ejecutado ergui
do, yo no dudaría en calificarlo de magnífico. Trein
ta y cinco pases, con una u otra mano, para matar, 
entrando muy rápidamente, de una entera. Le con
cedieron la oreja y dió la vuelta al ruedo. E n el sexto 
estuvo mejor. Además, el sexto sí que era un novi
llo. E l chico, que brindó su faena a los espectadores, 
empezó con cuatro buenos muletazos por bajo, para 
en seguida ligar nueve naturales buenos, que remató 
con el de pecho. Siguió con tres en redondo, un poco 
encorvado, y el de pecho, que gustaron mucho. 
Repitió la serie de tres en redondo con el remate de 
uno por bajo. Dió uno por alto y otro por bajo, se 
llevó al novillo cerca de las tablas, y después de dos 
muletazos por bajo se perfiló en corto, entró recto y 
fué volteado aparatosamente. De nuevo volvió a per
filarse muy bien, y, entrando despacio, agarró una 
estocada hasta las cintas. Cortó las dos orejas, dió 
dos vueltas al ruedo y luego fué sacado a hombros 
por la puerta grande. 

Este chico puede ser un gran torero si s do pro
pone. 

UN CURIOSO E P I L O G O 
Terminada la novillada, salió al ruedo un toro de 

la ganadería de don Carlos Núñez. E l toro «Zaho
ri», número 100, negro, se dejó acariciar por el ma
yoral Paco Morales, que acabó por montarse encima 
del bicho y darle de comer con la mano. «Zahori» 
siguió al mayoral como si en vez de un toro bravo 
fuera un corderillo y demostró gran nobleza. Cuando 
el bicho fué retirado a los corrales sonaron muchos 
aplausos, y Paco Morales dió la vuelta al ruedo. 

Y con este inesperado y curioso epílogo termina
ron los festejos taurinos de la feria de San Isidro 
de 1054. De la que no podemos quejarnos los aficio
nados B ARICO 

-
P«p# Ordóñez en un pase con ia derecha al Al entrar a matar fué cogido Ordóñez. Pe™ 

último después de esta «reparación», reacciono 
( Fotos C i f r a G r á f i c a ) 
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S E ce lebró e l domingo l a novi l lada dejada a 
cuenta el s á b a d o vesperal de S a n I s i d r o y l a 
Plaza de C a r a b a n c h e l r e g i s t r ó el p r i m e r l leno 

je la temporada; e l c a r t e l t e n í a al ic ientes y el 
tiempo era e s p l é n d i d o ; que en esto de los toros el 
tiempo es importante, como u n regusto del origen 
campero de l a l idia del toro bravo. Y a l t iempo 
correspondió l a c l iente la l lenando l a « c h a t a » con 
m buen olfato que q u e d ó cumpl idamente satisfe
cho; porqué a l a h o r a del balance los tres m a t a 
dores salieron a hombros de los entus iastas corres 
pondientes y hubo d i v e r s i ó n a l a sa l ida por todo el 
camino que de C a r a b a n c h e l l l ega a l P u e n t e de T o 
ledo. 

Mandó el s e ñ o r G a r c í a S á n c h e z u n encierro bo
nito y bravete; novillos s in excesos n i escaseces; 
justos para los t iempos que corremos en lo que a 
fuerza, nervio y c a s t a se ref iere; u n encierro de 
buena sangre, bravo en l a embestida y suave a l 
mismo tiempo; u n a novi l lada de buena 
nota para el ganadero, que v i ó alegre
mente c ó m o a los tres matadores se les 
ponían las orej i tas de las reses a l a l 
cance de la mano. 

Era el primero en l a t e m a R a f a e l M a 
riscal; de é l y a dimos nues t ra impre
sión en nuestra c r ó n i c a anterior , pero 
esta i m p r e s i ó n , q u e d ó mejorada en l a 
ocasión presente; M a r i s c a l no es e l no
villero que se puede hacer y apunta 
buenas cosas p a r a e l toreo, sino e l to-
rerito hecho y tr iunfador en l a pleni
tud de su esperanzada y juven i l tempo
rada. Su faena a l p r i m e r novil lo f u é 
uno de los m á s temerarios a lardes de 
"slor que nosotros hemos visto en u n a 
Plaza de toros; pero u n va lor de esos 
?ue torean y p a r a n y m a n d a n ; u n va -

para toreros que saben q u é terreno 
Pian y q u é terreno ceden; que no todo 
« ponerse de rodi l las , sino « t o r e a r » de 
rodillas; m a t ó bien y hubo oreja . L a 
Jbiera habido en el cuar to s i no h u 
yesen hecho los picadores u n a de las s u y a s : de-
^os - d e j a r l e a é l , sobre todo— sin novil lo des-
v/ivi<le una estocada ^ palo; puso medio acero 
^ ató la vuelta. P e r o a M a r i s c a l le h e r v í a n dentro 

ansias de tr iunfo y d i ó suelta , de regalo, a l 
wero; le t o r e ó a l a v e r ó n i c a « c o m o los á n g e l e s » 
L!las una buena faena hubo t a m b i é n vue l ta a l 
niedo y p e t i c i ó n de oreja , que se hubiese conce-

•ard, 
de haber acertado el descabello a la primera. 
e completa la de este muchacho que es. ya 

riscal» cuando tantos otros a su edad están en 
Pelotón de los torpes. 
om*s Sánchez Jiménez, lo mismo que su her-

^no Jesús, no cedieron un paso en este terreno 
- competencia y triunfo, en el que les planteó la 
tui? MariscaL Destaca en Tomás la elegante sol-

^ con que torea con el capotillo. A su primero, 

V I N O J E R E Z A N O 

F I M O J A R A N A 
NOMBRE OE FIESTA 

Y BANDERA OE ALE6RII 

1 M I L I 0 I U S T A U (jerez) 

Mariscal, entre los 
dos hermanos Sán
chez Jiménez, po
san antes de empe

zar el despejo 

Un adorno de R a 
fael Mariscal du
rante una de as 
faenas triunfales 

de la tarde 

I 

Tomás Sánchez J iménez tuvo momentos de gran 
modernidad en sü toreo de muleta 

También en banderillas es gente Jesús Sánchez J i 
ménez, el triunfador {Fotos Cervera 

tardo y probóñ, le hizo una faena inteligente, sa
biéndole lidiar sobre las piernas para desengañarle; 
acertó con una buena estocada en lo alto y hubo 
ovación y vuelta al ruedo. Volvió a escuchar pal
mas en el quinto con el capote, para cuajar una 
faena de cuño moderno, en la que no faltaron «pe-
dresinas» y otros pases de adorno. E s t a vez no hubo 
tanto acierto al herir y hubo dos pinchazos y una 
estocada corta antes de que el bicho entregase sus 
despojos al desolladero. También hubo vuelta y sa
lida al tercio. 

Cerraba la tema su hermano Jesús, ^ue se mos
tró como uno de los novilleros de mejor porvenir 
de la hora actual. Domina fácilmente los tres ter
cios de la lidia —banderilleó juntamente con su 
hermano a sus novillos— y tiene esa cosa tai) difí
cil que se llama «personalidad». A su primero le 
hizo una faena de corte clásico por naturales y de 
pecho, que, para mí, son casi todo el toreo; por eso 
obtuvo el éxito grande, y por torearle asi —como es 
el toreo eterno—, se entregó el novillo a la hora de 
matar, para clavarse sólito el acero hasta el puño; 
porque si lo bonito del toreo es el toreo, lo emo
cionante de la Fiesta es la estocada, y no hay faena 
que no se malogre cuando tras el traje de luces aso
ma el carnicero. Sánchez Jiménez mató bien por
que había toreado bien y porque dejó los pases mo
dernos de adorno para eso, para adornar la redon
da faena. Y ganó dos orejas. E l sexto novillo tenía 
mucho nervio y fué mal picado, pero Jesús supo 
ponerse a tono y hacerse con el novillote para ma
tarlo de otra estocada, que le valió nueva vuelta al 
ruedo y salida a hombros de los impacientes. 

Anotemos para la Historia, junto al primer lleno 
de Carabanchel, que un novillo fué sustituido por 
otro de doña Carmen Aparicio; que las cuadrillas 
bregaron bien y los picadores se portaron, ¡ay!, 
como siempre, 

DON* A N T O N I O 

SUCEDIO. 
LA REVISTA QUE EL HOMBRE 

DEBE REGALAR A LA MUJER 
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Jesús Córdoba, visto por Córdoba 

11ON el permiso de la autoridad, voy 
J a hacer esta tarde el reportaje des. 

de el burladero de los toreros, rodea-
do de alamares y de hombres de con
fianza de los maestros. A mi lado ha 
caído Rafael Torres, apoderado de Je
sús Córdoba, y por aguí anda nervioso 
Calleja, conduc tor de Chicue lo I I , que 
a estas fechas guarda en su esportón 
siete orejas de la Feria. Antonio Po
sada, el otro rector, se ha colocado a 
la boca del burladero colindante, mas
cando un enorme habano, que en se. 
guida empalmará con otro de idénti
cas dimensiones. 

Juanito Posada es el primero que ha 
cambiado la seda por el percal y pasa 
un momento al callejón. 

—¿Vas a preguntarnos muchas co
sas?—me dice. " 

—Por mi no ha de quedar. E l caso 
es que vosotros respondáis. 

Suena el clarín. Jesús Córdoba ha 
quedado afuera para recibir a su pri
mer enemigo. Chicue lo , abrazado al ca
pote, se santigua con la punta de la 
almidonada esclavina. 

—Manolo—le reclamo. 
Pero o no me ha oído o no me hace 

caso. 
Cuando el homónimo del que suscri

be cumple cortés con la presidencia 
y se dispone a brindar al público, su 
apoderado susurra: «No, Jesús, que el 
toro no está para eso.» Lo mata, es-
cucha palmas y entra a enjuagarse la 
boca. 

—¿Cómo ha sido este tu primer toro? 
—interrogo al matador. 

—No sería capaz de decírtelo. 
—¿Por qué? 
—No preguntes más. Y a lo has visto 

A ver si el otro quiere embestir. 
Otra vez tengo a Chicue lo a tiro... 

Aprovecho. 
—Manolo. 
Ni caso. 
—Manolo... 
—Está sordo—comenta un vecino de 

localidad, pendiente de la llamada. 
Posada toma de muleta a su toro. 

No Percibo bien lo que le dicen los 
^derilleros, pegados a las tablas. Jua-
?«o mira a su tío y continúa el tras. 
T*- ^ pitan. Cuando entra al callejón 
Para el aseo, comenta decepcionado: 

¿También queríais que lo hubiera 
creado con la izquierda? ¿Dónde están 
108 aficionados al toro? 

~~lManolo! v 
Manolo -no levanta la vista del su*?-
•Yo creo que está contando los gra-
08 de arena. Después de dar la vuelta 

^ ^edo, vuelve a ponerse a mi alean. 
Pero me vuelve la espalda. Le man-

00 un recado con su mozo. Manolo me 
^ y acude a la cita. 

"-¿Qué hay, Manolo? 
^-Ya lo ve u s t é . 
'-¿No me oíste antes? 
-No. 
—Pero si te he llamado cuatro o cin-

60 veces 

Intimidades de las corridas de la Feria de San Isidro 

Manolo se ha
ce el sordo.-A 
l l ay id no le 
gusta la corri

da.-Confidencias de 
un alguacilillo.-Voces 

a Posada.-EI sufrimiento de un apoderado 

DESDE EL BURLADERO 
DE LOS 

T O R E R O S 

A no ser por el gesto apacible de estos guardias de servicio en las Ventas, la 
foto podía resultar «escandalosa»; pero por eso y porque «Chicuelo» no es de 
los toreros que necesiten de la protección de la fuerza pública, la nota es sim

pática para el de Albacete 

~ m 

E l diestro mejicano, Jesús Córdoba, en el momento de tomar los trastos para 
matar 

-- j--^ - - • - ..t,mip(i|jp i 

«Pedrés» al llegar al patio de cuadrillas, recibe o i saludo de ésta bella admiradora 

Antonio Posada, tío y apoderado da 
Juan Posada, pendiente ce los deta Ies 
del nuevo vestido que saca su sobrino, 

al llegar a la Plaza -

—Es que está uno pensando en esto. 
—¿Qué tenía ese toro que acabas de 

matar? 
—Mucha guasa. 
—¿Te has visto bien con él? 
—Por lo menos, he intentado todo. 
—¿Creíste en algún momento que te 

iba a mandar para la enfermería? 
— iQué quiere que le diga! 
—Nada más. 
B l a n q u i t o pregunta a un compañero 

quién se encargó de traer el tabaco. 
Esparce la pregunta a toda la torería 
en descanso, y, al fin, localiza el pa
quete de Chesterfield propiedad de la 
cuadrilla. 

—Maestro—saludo a David. 
-^-Aquí, viendo esto, que no está sa

liendo nada bueno. 
E l cuarto toró, de salida, coge a Cór

doba a cuatro metros de donde nos 
encontramos. Su apoderado lanza un 
grito al tiempo que pregunta a- un 
peón que se asoma por la barrera: 
«¿Lo ha herido?» «Yo creo que sí, Ra
fael.» Rafael Torres llega antes que el 
torero a la enfermería. A los diez mi
nutos, José María Jardón, que también 
acudió a la sala de reparaciones, trae 
la nueva de que carece de importan
cia la cogida. 

Un alguacilillo reparte órdenes a la 
torería que pulula por el ruedo. Cuan
do termina viene a recostarse al bur
ladero. 

—¿Entregará alguna oreja esta tarde? 
Parece que la cosa no sale a de

rechas. 
—¿Le dan propina los matadores por 

servirles los trofeos? 
—>Ni l a t a , hombre. 
Ahora escucho bien lo que le di-

cen los banderilleros a Juanito Posada 
mientras torea de muleta a su último 
astado. 

— ¡Acércate más! * 
— ¡Habíale al toro! 
—|Así! ¡Un paso más p ' tUante! . . . 
Ultimo acto. Ch icue lo rueda por los 

suelos. Se levanta y Vuelve a desafiar 
al sexto de Teresa Qliveira. Su apo
derado va y viene por el callejón. Sal
go a su encuentro. 

—¿Sufre? 
—Voy a morir cardiaco. Se ha juga

do la vida esta tarde para no ganar na. 
—Algo habrá ganado, hombre... 



L03 T m í ñ O S , "El\ C4P/LÍA Intimidades de las corrid 

J U L I O A P A R I C I O : 
La pelea es la saba 

de la Fiesta" 

JIIAB POSADA: ^Tranqul- "PEDRES": "lo que más 
lo no se viene nunca. Se me molesta los días de 

viene dispuesto" corrida son los pesaus" 

«Chicuelo», hoy espectador en la» Ventas, pasó a saludar a sus compañeros: 
el fotógrafo disparó en el momento en que desea suerte a Posada 

Julio Aparicio, visto por Córdoba 

A NTES de llegar al patio de cuadri-
Uas tropiezo con el ganadero de 

esta taxde. don Fermín Bohórquez. que. 
presuroso, atraviesa el patio de arrastre. 

—¿Cómo tan pronto por a q u í , don 
Fermín? 

—Son los preludios inevitables de la 
corrida. 

—¿Embestirán sus toros? 
—Yo creo que no. Está muy atacada. 
—¿Por qué la ha enviado tan gorda? 
—Recuerde que el año pasado me 

echaron un toro para atrás, y no quie
ro que se repita. 

—¿Le q u e d a n muchos toros en el 
campo? 

—Con la de Beneficencia, otras seis 
o siete más. 

—¿Desde dónde va a ver lidiar sus 
toros? 

—Eso no se lo digo. 
—Pues que no le descubran... 
Son las seis menos quince minutos. 

Entra Posada en capiíía. Viene vestido 
de • verde manzana y oro. 

—¿Estreno? 
—Si. Y a llevo cuatro este año. 
—¿Qué ropero tienes más surtido, r l 

de calle o el de plaza? 

/ 

l 

Julio Aparicio «aguantando» al preguntón al entrar en «capilla». A juzgar 
por el semblante del diestro madrileño, le hizo gracia determinado interrogante 

HISPANO 

Después de la corrida, «1 torero de la Isla tuvo que guardar cama a causa del 
fuerte golpe que le propinó su segundo enemigo. A su lado, Dominguín , padre 

DELAR1YA 

—De plaza guardo seis o siete como 
recuerdo de tardes de triunfo; de calle 
también los largo cuando están a me
dio uso. Yo creo que ahora hay por el 
estilo. 

—¿Cómo no diste la vuelta al ruedo 
ayer? 

—Porque espero darla hoy. 
—¿Vienes más tranquilo? 

—Tranquilo, nunca. Se viene dis
puesto. 

—¿Cómo te ves? 
—Como siempre, 
—¿Moral? 
—Bien. 
—¿Valor? 
—Como siempre. 
—¿Arte? 

—Idem. 
Dos banderilleros de su cuadril!, ^ 

cuten quién ha de correr un tm« 
apoderado interviene: TO- ^ 

—Pero ¿también aquí vestido* 
reros? 308 ^ to-

Y se disolvieron refunfuñando 
Aparece Julio Aparicio, de oro v 

También estreno. y 42111 
—¿Qué hay maestro? 
—Tranquilidad absoluta. 
—¿Has convencido o tienes que «. 

guir convenciendo? se" 
— E l primer convencido soy va 
—¿De qué? ' 
- D e que me creo capaz de resolver 

la papeleta. " 
—¿Papeleta difícil? 
—Frente al íoro todas las papeleta» 

son difíciles, porque cada toro es «na 
incógnita. 

—¿Quién está más lejos de la ver 
dad, el público o el torero? 

—Eso se lo debes preguntar al púbic 
co después de la Feria. 

—¿Tan seguro estás de ti? 
—Gracias a Dios"; de mi estoy síem 

pre muy seguro. 
—¿Y del público? 
— E l púbüco. a la larga, casi siempre 

tiene razón. 
—Pero a ti, en el fondo, te gusta un 

poco de pelea. 
— L a pelea es la salsa de la Fiesta. 
—Julio, hoy vienes hasta filósofo. 
—Nunca me sentí filósofo, ni creo 

que me guste serio. He procurado vi
vir en la realidad. 

— Y a eres millonario. ¿A qué aspiras? 
—A retirarme con el prestigio que 

creo haber tenido siempre. Y a supe
rarme. 

Me acerco a P e d r é s , que recibe al 
mismo tiempo el saludo de su paisano 
Chicue lo I I , hoy de paisano en capia*. 

—Me han dicho que han tenido que 
darte cuatro puntos—le dice Pedrés. 

—Sí. 
—¿Dónde?—trato de concretar. 
—Aqui—responde, llevándose la mano 

a cierto sitio?' 
—A ver si hoy cortas las orejas, Pe. 

dro —le anima Chicuelo—. Lo deseo d« 
todo corazón. 

—¿Lo que más te molesta los días 
de corrida?—interrogo a P e d r é s . 

—Los pesaos. 
—¿Hay muchos? 

, —Demasiados. 
—¿Dicen muchas inconveniencias? 
—Dicen muchas tonterías. Bueno, si 

me dejas me voy, porque ya debe * ser 
la hora. 

—Faltan dos minutos... 

I 

Córdoba, herido én la tarde i « ^ p ^ 
sentación, reposando después de 

tima de Feria 
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la Fer ia de SAN ISIDRO 

T/XlMA cor r ida de Fe r i a . Seis toros 
Iĵ A xassara p a r » J e s ú s C ó r d o b a , Ra-

i Ortega y J u l i o A p a r i c i o . H o y v a n a 
los propios toreros sus jueces; nadie 

^ r r Q'-e ciios pa ra h a b l a r de lo que 
¡f ocurrido en e l ruedo 
•^j^doba, ^ u e en la c o r r i d a d? su pre-

rtacl6n « o pudo m a r a r m á s que su , 
•mero, por enviar le a la e n l e r m e r i » 

^ cuarto de l a ta jde , sale de l b a ñ o 
!Loáo UPS^ d i rec to de l a Plaza para 
«¡eos81 ^ iraPresíón- N o está , c o n t r a t o . 
' Mi l o t * ^ 51(10 e i P60*—asogura. 

I ^ Q u é defecto t e n í a n ? 
p r i m e r o se quedaba c o r t o ; e l 

secundo, t i r a n d o cornadas, se d e f e n d í a 
_ ¿ Córdoba? 
—Desilusionado po r n o haber t en ido 

jjasión de t r i u n f a r en M a d r i d , como 
50ásba. ^ 

- ¿ O r t e g a ? 
- M u y val iente y m u y torero. 
—¿Aparicio? 
—A, su p r i m e r o l o h a l i d i a d o y ma

jado, ú n i c a cosa que p o d í a hace r ; en 
su segundo, que se h a de jado to rea r 
mejor, lo h a aprovechado, t o r e á n d o l o a 
^usto. 

- ¿ Q u é d e s t a c a r í a s de l a Fer ia? 
—La cor r ida de B o h ó r q u e z , que n o v i . 
- ¡ S o r p r e s a s ? 
—Ninguna. 
Rafael Ortega, que r e c i b i ó u n fuerte 

golpe en l a r o d i l l a t o reando a su st-
gündo toro, se queja de fuertes dolores. 

—Ahora m e h a n puesto unos- í o m e n -
tos —dice—r, y m e h a n echado une* po l -
vitos para que n o se h i n c h e m á s . 

—¿La corr ida? 
—Ha salido de todo. E l p r i m e r o m¿o, 

buen toro, u n poco t a rdo , pe ro con 
bondad; el segundo, manso. 

—¿Te has gustado? 
~En e l p r i m e r o . ¡ L a p e n a es n o ha

berlo podido m a t a r r ec ib iendo! ¡ C o n 
las ganas que tengo de hacer esa suer
te bien en M a d r i d ! 

—¿Los c o m p a ñ e r o s ? 
—Bien, Quer iendo. A p a r i c i o h a sabi

do aprovechar b ien a l ú l t i m o toro de 
la Feria. 

- ¿ C ó m o t e ves a h o r a t ú ? 
—Mejor que nunca . C o n m á s a f i c i ó n . 
—¿Tú eres de los toreros que. nece

sitas que te h a b l e n en el c a l l e j ó n ? 
—No E l to re ro debe hacer en l a Pla

ta lo que é l crea. S i le empiezan a 
decir cosas t e r m i n a n p o r vo lver lo loco 
y se arma u n l i o . 

—Cuando toreas, ¿ t e acuerdas de las 
«ornadas? \ 

—Algunas, veces. H o y s a l í del ho te i 
caminó de l a Plaza con l a cosa de 
que me iba a h e r i r u n t o r o ; por eso. 
cuando me a l c a n z ó , p e n s é que me en
viaba ot ra véz pa ra l a cama. ¡ M e n o s 
mal! 

Julio Apa r i c io , que h a redondeado 
«sta tarde l a Fe r i a , y a e s t á dispuesto 
» abandonar e l h o t e l pa ra i r a casa 
a abrazar a su madre . • 

—Dame t u i m p r e s i ó n de los toros . 
Julio. • 

J E S U S CORDOBA: 
''Mi tote ha sido el 

peor" 

RAFAEL ORIEGA: "¡Con las Juno A p a r i c i o : -creo que 
ganas que tengo de matar r̂rÍne,0hhea áÜ^ZZ 
rtcHíenüo en Madrid!" q puebr 

— L a cor r ida , en general , no h a sal i 
do como suelen sa l i r los toros de Tasca
ra , u n o de mis hierros predilectos. 

— i A c u s ó ? 
—Los toros s a l í a n bastante sueltos 

de ios caballos, vo lv iendo la cara. 
— ¿ L o s mejores lo ros? 
— E l p r i m e r o y e l segundo. 
— ¿ L o s toreros? 
—Para m i gusto, b ien . 
— ¿ A p a r i c i o ? 
—Creo que, e n con jun to , h a s ido l a 

me jo r F e r i a que he dado en M a d r i d . 
— ¿ L o m e j o r que has hecho? 
—Procurar estar e ñ torero. 
— ¿ L o que m á s t r aba jo te h a costado? 
—Convencer á l p ú b l i c o , que h a aca

bado p o r t á n d o s e b ien conmigo , como 
yo c o n éL 

— ¿ R e c t i f i c a r í a s algo? 
— U n a respuesta que te d i ñ a n t e s pue

de se rv i r de c o n t e s t a c i ó n igua lmen te a 
-^esta p regun ta . 

— ¿ H a s ido é s t a t u ú l t i m a F e r i a ma
d r i l e ñ a ? 

—-¿Tú lo crees? 
— ¿ Y t ú ? , 
— Y t ú . y t ú . . . , y nadie m á s que yo 

lo sabe, 
S A X T I A G O C O R D O B A 

"ZAHORI". EN EL RUEDO 
DE LAS VENTAS, HIZO 
HONOR A SU HISTORIA 
La alfalfo comida en lo 
mano.—"Lo crié primero 
con leche y después con 

grano" 

DE S P U E S de co r r e r se los seis no
v i l l o s d e l d o m i n g o se s i r v i ó a l p ú 
b l i c o u n n ú m e r o inesperado como 

e p í l o g o a l a F e r i a de S a n I s i d r o . C o n 
car te les p o r t á t i l e s se a n u n c i ó l a e x h i 
b i c i ó n d e l c é l e b r e t o r o de C a r l o s X ú -
ñ e z , « Z a h o r i > , a l que , p o r s u bondad , 
se te daba d é c o m e r en l a m a n o . 
A r r a s t r a n d o e l ú l t i m o n o v i l l o de la" 
m i s m a g a n a d e r í a , y cuando a ú n reso
naban los aplausos e n h o n o r de P e p i 
t o O r d ó ñ e z . se d i ó s u e l t a a l b o n i t o 
e j e m p l a r , que s a l i ó de los ch ique ros 
t r a n q u i l a m e n t e . E l p u b l i c o , p a r a no 
-entorpecer l a f aena d e l m a y o r a l , g u a r 
d ó s i lenc io , apa rec iendo en e l r u e d o 

u n j o v e n h o m b r e de feampo con u n 
p u ñ a d o de a l f a l f a p a r a O f r e c é r s e l o a l 
b u r e l . A n t e l a e m o c i ó n de los especta
dores, que p e r m a n e c i e r o n en sus loca
l idades has ta que se l l e v a r o n los ca
bestros a t Z a h a r i > , e l s e r v i d o r de Car 
los N ú ñ e ^ se a c e r c ó a l a n i m a l , l e o f r e 
c i ó l a h i e r b a , a c e p t á n d o s e l a , y t e r m i 
n ó p o r a lzarse en sus lomos . U n a ova
c i ó n p r e m i ó e l s i m p á t i c o gesto, o b l i 
gando a l m a y o r a l a d a r u n a v u e l t a a l 
r u e d o s o m b r e r o en m a n o . 

E n t r e b a r r e r a s le e s p e r é p a r a ave
r i g u a r p o r m e n o r e s de l a h i s t o r i a de 
« Z a h o r i s-, 

— ¿ C u á n d o n a c i ó es te t o r o ? 
- « - E n d i c i e m b r e de m i l novec ien tos 

c u a r e n t a y nueve . 
. — ¿ L o c r i ó us ted? 

- S í . 
— £ P o r q u é ? 
— P o r q u e l o a b a n d o n ó l a m a d r e . 
— ¿ V i v e l a m a d r e ? 

— V i v e . Y s é l l a m a i g u a l m e n t e 
Z a h o r i » , 

— ¿ C ó m o l o c r i ó ? 

— p r i m e r o con leche y d e s p u é s con 
g rano , m á s e i pas to de l c a m p o 

— ¿ S e h a n t o m a d o conf i anza los 
amos c o n é l ? 

— N o . Y ó solo . E l t o r o n o se enca
r i ñ ó c o n nad ie m á s que c o n m i g o . 

— ¿ L e c o r r e r á n e n a l g u n a P laza? 
— N o l o sabemos. 
— ¿ P a r a q u é l o h a n t r a í d o a -Ma

d r i d ? 
—Para e x h i b i r i o . 
— ¿ H a t e n i d o u s t e d m i e d o a l s a l i r 

a l r uedo? 
— A l p r i n c i p i o . P e r o e n c u a n t o l e d i 

u n a voz y o b s e r v é q u e m e h a b í a cono
c ido , m e t r a n q u i l i c é . 

— ¿ H a t o r e a d o us ted ? 

Rafael Ortega 
visto por Córdoba 

J u l i o A p a r i 
cio, que no puede 
ocultar su ale
gría por el resul
tado de sus tres 
actuaciones en la 
Feria isidril, res
ponde a Córdoba, 

fuera de foco 
{Fotos Martin) 

— N u n c a . 
— ¿ N i i n t e n t ó ser t o r e r o ? 
- N o . 
— ¿ L e g u s t a n los t o ro s? ^ 
—S^; e n l a P l aza y e n e i c a m p o . 
— ¿ C o n o c í a u s t e d M a d r i d ? 
— N o . « Z a h o r i » y y o hemos ven ido 

Juntos p o r p r i m e r a vez . 
— ¿ C ó m o se l l a m a " 
— F r a n c i s c o M o r a l e s C a s t r o . 
— ¿ Q u é i m p r e s i ó n l e h a n hecho los 

aplausos que e n s u h o n o r l e h a n de
d i c a d o los espectadores? 

— M e h a n emoc ionado u n poco, l o 
conf ieso . 

— E n h o r a b u e n a . 
S- C . 

El mayoral Paco Morales, en el ruedo de las Ventas, con el toro «Zahori». Como se ve, el mayoral hizo cuanto quiso con el toro de la vacada de doñ 
Cario i If úñez ( Fotos Cifra Gráfica) 
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triunfales vueltas 
al ruedo y salida 
a hombros por la 
puerta grande 
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El triunfo más 
grandioso alcan
zado por torero 

alguno en su 
íebut en Madrid 
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D K S D E E L M I E R C O L F . s A L 
D O M I N ' C O . - « C H I C U E L O » 
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T O R E R O F O T O G E N I C O -
E X H I B I C I O N D E «ZAHORI» . 
O R D O Ñ E Z T I E N E C ASTA Y 
F U T U R O . C I A N D O V O L A . 
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SO B R E la patria chica de Manuel Jiménez discuten en el tendí, 
do. Y mientras queda aclarado que nació en la provincia de 
Cuenca, pero que pasó su infancia en Albacete, Chicuelo I I si. 

gue poniendo el corazón de los espectadores en la garganta y arran
cando esas exclamaciones de «¡No, no lo hagas, no!», con las que 
muchos le piden que no se juegue más la vida. 

Porque Ch icue lo pisa un terreno peligrosísimo: el terreno de la 
cogida, y lo ntiismo al torear de muleta que al entrar a matar, rara 
es la vez que no sale achuchado, atropellado o, lo que es peor.^vol-
teado. S i las astas de las reses que lidió en estas corridas de la» 
fiestas de San Isidro no se han clavado materialmente en su carne, 
en cambio, le han golpeado duramente. Hemos visto a Manuel Ji
ménez por los aires, debajo del toro, convertido en pelele de man
teo goyesco, midiendo la arena con el pecho y la espalda y también 
cerrándose peligrosamente la salida. L a emoción del riesgo y de Ja 
muerte —que hace tanto tiempo faltaba de los ruedos— la ha traí-
do de nuevo a los carteles. Y ése es eL secreto de que con su nom-
bre se agotara el papel, de que haya cortado tantas orejas, de que 
haya salido en hombros por la puerta grande, 
mientras los grupos de mozalbetes gritaban el 
¡ R a , r a . r a ! deportivo, que hasta hace poco 
sólo parecía estar reservado para los futbolistas. 

Al final, parte del público se sintió defrau. 
dado por lo que calificaba dé inconsciencia. 
Y eso no nos parece justo. Chicuelo es escalo, 
friantemente valeroso, pero consciente en ab
soluto de lo que hace, y cuando un bicho tie-
ne lidia se la da. Lo que pasa es que cuando 
el toro no la tiene, entonces, en lugar de salir 
por peteneras, que es lo que hace la mayoría, 
acerca el vientre a la cornada y sé la juega. 

Nos dioen que un espectador a quien brin. 
dó Chicuelo le regaló un coche. L a anécdota 
es bastante expresiva y da la medida de Ta 
dimensión de este torero, al que no se le ve 
detrás de las tablas del burladero, pero que 
con su gesto aborrascado, su cara impasible y 
su coraje gigantesco ha puesto la fiesta a pun
to de ebullición. Y eso es lo que importa. 

Si existiera un premio para el mejor direc
tor de lidia, se lo llevaría, sin discusión, Julio 
Aparicio. Quiso actuar con toros enteros y lo 

C O R R I D A D E L 
M I E R C O L E S . — Se
gundo tiempo de la 
cogida de «Antoñete» 
en su p r i m e r toro. 
«Chicuelo II» inícían-
doPese pase que aún 
no tiene denomina
ción exacta; pero que 
a veces tiene emoción 

C O R R I D A D E L 
MIERCOLES.—«Chi
cuelo II» citando so
bre la mano izquierda 
al segundo toro de los 

tres que lidió 

C O R R I D A D E L 
tellos de Juanito 

J U E V E S . — U n o de los des-
Posada en su segundo toro 

consiguió, atento a solicitar el cambio de ter. 
cío cuando lo estimó oportuno y a no dejar 
que los peones abusaran de los mantazos. Pero, 
además, tanto al acercar los bichos a los ca
ballos con suavidad y gracia, casi en son d¿ 
burla, enseñando y hurtando un pico de h 
tela, comos al tener el capote providencialmen
te dispuesto para los quites, ese crédito direc 
tivo se confirmó plenamente. Las crónicas han 
contado y cantado sus faenas. Uno, como es
pectador, sólo puede decir que éste es el Ju. 
lio Aparicio mejor que hemos visto desde sus 
tiempos de novillero, cuando fuimos de los pri-
meros en augurar su éxito y en Calibrar su 
mérito. Y el tiempo nos ha dado la razón. 

L a cogida de A n t o ñ e t e fué de las que re
quieren casi las páginas de una novela para 
describirla. Se le vió pesando sobre el cuerno, 
que es lo que da la máxima sensación de an-

gustia, y luego pasado de pitón a pitón y después 
atravesado por los puñales sobre la arena... Y había 
salido Antonio decidido a hacer faena, y había ini
ciado con temple y mando la serie de los naturales -
L a flor del éxito estaba ya apuntando en su rosal, 
como una copla bonita, cuando se apagó a la fuerza 
la Voz del «cantaor». 

Jesús Córdoba también nos espeluznó con aquella 
caída en tierra —la taleguilla rota en el sitio alar
mante, la cara ensangrentada—. Y después, en la otra 
aparición, con el rostro tatuado por los esparadrapos, 
aunque no tuvo suerte en su lote, nos dejó el buen 
sabor de su decisión y de su elegancia. 

De Posada no se puede decir que no sea un buen 
torero ni que no tengan mérito sus extraordinarios 
pases con la mano, derecha, llenos de armonía y de 
ritmo. Pero visto en un film. Posada encamaría la 
figura de un protagonista dramático con absoluta 
naturalidad. No hay más que ponerle delante de un 
toro. ¡Y a rodar! 

últi-

C O R R I D A D E L VIERNES.—¡Buena corrida de Bohórquez! Poder, codicia, bravura. 

Y así llegamos a la novillada del domingo, 
mo festejo taurino e isidreño. Pasearon por el calle
jón una cartela que decía: «En séptimo lugar saldrá 
el novillo Z a h o r i . » Y , en efecto, éste fué el epflog0 
dt la Feria, muy adecuado para los extranjeros. El 
mayoral adoptaba al principio las naturales precau
ciones, pues no es lo mismo dar de comer en la roano, 
acariciar a la fiera o cabalgar sobre ella en lo qu9 
pudiéramos llamar «la intimidad de la dehesa o W 

Tie 
mai 



MIDO 
yjales», que en pleno ruedo, donde 

la arena quedan rastros san. sobre 
írient 
L rumoreante. E l publico chistó y 
«lardó silencio. Y después de que el 
Mayoral hizo todo lo que había pro-
metido, llegó para él la vuelta al r u é -
¿o entre aplausos, y al novillo indul
j o se 10 llevaron los cabestros. 

En ese momento abandonó el bur. 
ladero Ordóñez, que, en previsión de 
sjr izado en hombros, se habla des. 
pojado de las zapatillas. Hizo muy 
bien, porque los «capitalistas» sé lo 
llevaron a cuestas, arrancándole de 
paso todos los bordados que podían... 
Ordóñez, con las tres orejas, ganadas 
por valor y por arte, fué eso que Ua-
njamos «el triunfador de la tarde». 

C O R R I D A D E L SA
B A D O . — Aparicio 
tuvo una gran feria. 
Toreó, lidió y se ador

n é 

L A N O V I L L A D A 
D E L DOMINGO. — 
Imponente cogida de 

«Rayito» 

Tiene cintura flexible y buena muñeca. Se tira a 
matar con coraje, y cuando da naturales eleva el 
brazo libre en el aire a manera de balancín, como 
hacen los funámbulos sobre el alambre. Ese bra. 
zo casi alado es el contrapeso de su difícil equi
librio en la estirada emocionante de los pase?. 
¡Simpático muchacho este hijo del rondeño Ca
yetano, que cuando le ovacionan saluda desde los 
medios abrazando idealmente al público contra su 
corazón!... Cayeron en su honor sombreros cor. 
dobeses sobre el piso de la Plaza, y también fio. 
res y bolsillos blancos de señora y prendas de 
vestir de caballero. Tiene l a gracia andaluza de 
la familia, y lo que le falta de estatura lo com
pensa con nervio y decisión y buen conocimienco 
o buena intuición —que para el caso es igual— de 
los terrenos. 

A «Rayito» le dió masaje el mozo en la cara 

mm 

L A N O V I L L A D A D E L DOMINGO -Pepe Ordóñez. 
aclamado, después de la muerte del sexto novillo 

cuando el primer bicho le alcanzó en el rostro con un paletazo. Llevaba 
Manuel del Pozo una mano vendada, y quizá por eso no podía hundir el ace
ro todo lo que deseara; pero marcó muy bien, y cuando le volteó y le dejó 
conmocionado su segundo enemigo volaba un avión por encima de la Pla
za, y muchos espectadores, distraídos con el paso del aparato, no vieron la 
cogida, que acentuó su aspecto dramático a causa de una mancha de san-
gre en la taleguilla... v 

Luis Díaz tiene,muchos amigos y seguidores en el tendido de sol. «¡Pá
rate, Luis!», le gritaban Y parecía oírles, pues les hacía caso. Iba vestido 
de blanco* y plata. E n el bicho de «Rayito» se creció, despreciando esa su. 
perstición que tienen muchos espadas cuando se ven frente a la fiera que 
ha metido al compañero en la enfermería. A Luis Díaz le apuntamos un 
detalle serio y loable. Se ocultó en el callejón y no quiso salir cuando le 

aplaudía parte del público al terminar su fae
na en el cuarto. Buscaba el matador la una
nimidad, y al conseguirla en el citado novillo 
de «Rayito», ya pudo dar a gusto la vuelta al 
ruedo sin regateos ni disconformidades. Eso es 
lo que se llama vencer en buena lid. 

Siempre hay picadores tozudos, que después 
de haber ordenado la presidencia el cambio de 
tercio, insisten en .ponerse delante del toro 
Este caso se repitió en la novillada domingue
ra... Hasta que los .«monos» no le obligaron a 
retirarse, un varilarguero mantuvo reiterada
mente la actitud de hacerse el sordo al son del 
clarín y al redoble del timbal. ¡Qué caballero 
más terco! 

E n otro momento del espectáculo, con una 
muleta caída sobre el ruedo, al novillo se le 
enganchó en la percha viva del asta el capo, 
te de un peón. «¡Hay más trapos que en el 
Rastro!», gritó el comentarista de turno. Los 
extranjeros curiosos empezaron a preguntar 
qué significaba esa exclamación: «¿Por qué 
dice «Rastro»?... ¿Qué es eso del Rastro?» To
tal: diez minutos de explicación..., sin resulta, 
do positivo, porque al final seguían sin com
prender nada. 

E n cambio, les encantó la voltereta del no
villo colorado», cuando hincó los pitones en la 
arena y dió el volatín perfecto, convirtiendo la 
arena en tapiz circense. «¿Lo hará otra vez?», 
preguntaban. «No, eso sucede cuando hay fies, 
tas de San Isidro», les aclaraban los guasones 
poniendo la cara más seria del mundo. Y los 
turistas cambiaban miradas de estupefacción y 
volvían a sus eternos interrogantes, muy pa
recidos a los de los niños preguntones: «¿Por 
qué?... ¿Por qué?»... Una juerga empalmada! 

A L F R E D O M A R Q U E R I E 

0° ^ ¿ ' s J 

f 

1 \ 
CORRIDA D E L S A B A D O . - R a f a e l Orte

ga en su condición de gran muletero 
toro «Zahori», de ta ganadería de Carlos Núñet , y el mayoral de la vacada, se pa

sean por el ruedo en amor y compaña (ApunUs dd natural por Antonio Casero) 

-
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C o r r i d a d e f e r i a 

e n B A E Z A 

Seis foros de don Javier Moreno 
de la Cova para César Girón, 

"Pedrés" y Carios Corpas 

m ú s i c a . Y a l matar de u n a estocada buena, le f u é 
concedida u n a oreja, con l a que dio l a vuelta a l re
dondel. 

Car los Corpas se nos m o s t r ó u n í á c i l banderillero 
en los seis pares de rehiletes colocados a sus dos 
enemigos. L a faena del primero la b r i n d ó a l públi
co. Él toro era muy bueno, y Corpas lo t o r e ó discre. 
tamente, no obstante lo cual s o n ó l a cha ranga . D i ó 
f in ai astado de tres pinchazos y descabello. E n el 
sexto real izó Corpas o tra faena s in salsa, s in estilo. 
Y lo m a t ó de media estocada y descabello. 

P e d r é s f u é despedido con u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

/ J O S E L U I S D E C O R D O B A 

i l 

II 

U N cartel de toros y toreros que hubiese sido mo
tivo de u n gran lleno en cualquier P l a z a de ca 
tegoría. Es t e f u é e l cartel de l a corrida de feria 

en Baeza. S i n embargo, l a P l a z a no se l l e n ó . 
A los aficionados que fuimos nos c a u s ó verdadera 

sorpresa la corrida encerrada. Seis toros viejos, con 
kilos y con m u c h a y afi lada cornamenta, devueltos 
ie Barcelona e l a ñ o anterior. Cinco de é ü o s t e n í a n 
el hierro de don Jav ier Moreno de l a Cova y uno 
-«1 segundo— era puro saltillo, de don Fé l ix Mo. 
reno ArdanUy. H a y que decir que, desde luego, aun
que los toreros, en general, tomaron sus medidas, por
que con estos toros de edad no se pueden gastar 
machas bromas, l a corrida no o frec ió peligro, tuvo 
poder para los caballos, y a l g ú n toro, como tí tere*, 
ro, con seis a ñ o s cumplidos, no a c u s ó tí sentido que 
en de esperar. P a r a tí ganadero, buena corrida, 
en fin. 

L o s m a t a d o r e s , 
Corpas, «Pedrés» y 
Girón» antes de ha
cer el passQIo en 
la pintoresca Plaza 

L a Banda Munici
pal de Baeza di» 
dos vueltas al rue
do antes de la co
rrida para animar 

el cotarro 

Citar Girón, que estuvo lucido toda la tarde, «a 
un magnifico par de banderillas a sn segunde 

Ohón —que f u é cordialmente recibido y s a c ó a sus 
^ P a ñ e r o s a saludar d e s p u é s del p a s e í l l o — se encon-
trt con u n primer toro incierto y tuvo que limitarse, 

la muleta, a l a brevedad, subrayada con u n » 
^ a d a . E n el cuarto lucióse con tí capote. C o l g ó 

magní f icos pares de rehi le te» . Y la faena fué 
apretada y valiente, al son de la m ú s i c a . No 

^ft mochos pases tí torito. Puso f in a l trasteo de 
^ estocada. 
p e d r é s se j u g ó tí físico con gran pundonor e n sus 
** toros. B r i n d ó a l púb l i co la faena de su primero. 

fe hizo u n a labor de muleta de las suyas —esto es, 
j * torero serio y seguro—, entre m ú s i c a y ovaciones. 

Uno de los toros de «rigen del hierro de Saltillo 
que fueron lidiados en la Plaza de Baeza 

Carlos Corpas en un buen pase con la derecha al 
tercer toro, euya faena amenizó l a charanga 

tuvo 
y a tenia alcanzado tí a p é n d i c e auricular, no 

suerte con tí estoque, a pesar de a tacar con fe. 
Pinchazo y dos estocadas. T vuelta a l anil lo. E l 

• R I R I R %^'] l » f & I 

Sfto toro — u n mooo— c o g i ó , a l f i jarlo, a l bande-

fcillo 
Almens i l l a , tí cual s u f r i ó l a fractura del to-

flerecho y erosiones en l a espalda. E n este toro 
J*^s real izó o tra excelente faena, que s u p e r ó a l a 
i ^ * * en cal idad, y que d e s p u é s tuvo tí aditamen-

^ •nuy toreros adornos. O t r a vez hizo sonar la 

«Pedrés» tuvo una hnena tar
de, y en su segundo lora car ié 
oreja y dié vuelta al ruedo 

«Almensflla» l o é cogido por el 

Juinto toro y sufrió la fractura 
el tobillo (Repórtate Ricardo) 
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L a s e m a n a t a u r i n a e j / l 

E n la novillada del miércoles se presentó 
ante el público barcelonés el novillero Fer

nando González 

N U B E S Y A G U A C E R O S 

E L m i é r c o l e s , d ía 19, se dio la novi
llada que a causa de la l luvia se 
s u s p e n d i ó el 16, y poco fa l tó para 

que en la segunda convocatoria ocurrie
ra lo mismo, pues se c e l e b r ó con tiem
po amenazador. 

L i d i á r o n s e seis novillos de don Ber-
nardino J i m é n e z , que dierdn mal jue
go. Mansurrones, tardos en ta embes
tida y con el hocico por la arena, á o se 
prestaron a que con ellos se hicieran 
primores. M a l género s i rv ió esta vez el 
ganadero de Linares para q u e pudieran 
lucirse « R a y i t o » , Fernando G o n z á l e z y 
« C h a m a c o » . 

Dicho « R a y i t o » expuso mucho con el 
primero, a fuerza de obligarle, y le d i ó 

Un pase con la derecha de «Rayito» en el cuarto novillo, del que cortó 
la oreja con vuelta al anillo 

Día 19 -Seis novillos de 
B e r n a r d i n o J i m é n e z 
para "Rayito-, Fernando 
González y ^Chamaco" 
'Rayito' y Ü u m a c o " cortaron 
orejas ea el rúa río j tercer novillo 

respectivamente 

dadero entusiasmo. Remató U pri-
mera con una estocada que mató 
sin puntil la y le va l ió la oreja, 
a m é n de dos vueltas al ruedo, y la 
ú l t i m a con cinco sangrías y un des. 
cabello en el primer envite, labor 
final que l l evó a cabo hallándose 
en evidente inferioridad física, de-
bido a que, al pretender torear de 
capa a dicho sexto novillo, sufrió 
un fuerte paletazo en el estómago 
que le hizo caer de bruces sobre 
la arena y del que tardó bastante 
en repouerse. 

A L T E R N A T I V A D E POSADA 

E n poco estuvo que esta corrí-
da no se celebrase, pues cayeron 
algunos aguaceros durante el día 
— e l ú l t i m o a las cuatro y media 
de la tarde— y nada permitía su
p o n e r que pudiera verificarse sin 
remojarnos. 

Se corrieron seis toros de don 

muerte con un pinchazo y una superior, 
que le va l ió muchas palmas. Y con el cuar
to, ú n i c o que a d m i t i ó el e n g a ñ o relativa
mente bien, r e a l i z ó una faena primorosa, 
en la que l u c i ó una vez m á s el arte fino y 
e l garbo torero que le distinguen, termina
da con una estocada contraria y un desca
bello. Se le o v a c i o n ó , le concedieron la 
oreja y d i ó dos vueltas al ruedo. 

Fernando G o n z á l e z , nuevo en esta P l a 
za , a p u n t ó con la capa algunas maneras y 
p a s ó de muleta entre frecuentes achucho
nes, parte por la mala Condición de sus 
enemigos y parte t a m b i é n por hallarse 

Fernando. Gonzá
lez —dice el cro
nista— ha de ser 
visto de nuevo pa
ra valorarlo en su 

exacta medida 

« C h a m a c o » f u é 
otro de los triunfa
dores de la novilla
da; le vemos en un 
buen lance con el 

capotillo 

E n la corrida del 
domingo tomó a 
a l t ernat iva —de 
blanco y oro— el 
novillero Victoria

no Posada 

poco puesto. Habr ía que verle de nuevo 
para apreciar debidamente sus aptitudes. 
D i ó muerte al segundo con media tendida, 
y con dos pinchazos y una delantera al 
quinto. B a n d e r i l l e ó a éste regularmente. 

No puede negarse que « C h a m a c o » es un 
valor. Y al decir valor no me refiero a la 
cualidad moral que mueve a arrostrar sin 
miedo los peligros —pues ésta la tiene de 
sobra—, sino al grado de uti l idad y esti
m a c i ó n de sus dotes toreras. Se las enten
d i ó con los dos bichos peores de la tarde, 
y a fuerza de jugarse la pelleja r e a l i z ó dos 
faenas de gran e m o c i ó n y jaleadas con ver-



R C E L O N A 
lja ^3. -Seis toros de Alipin Pérez 

[ gauthón para César Girón, Juan 

¡ontero y V i c t o r i a n o Posada 

¡saáa tomó la aitemativa con el toro ^Perruno 

en el cual dio ia vuelta ai i nedo 

A i » 

" momento crucial de la ceremonia —el de la entrega de tras
tos— realizada por César Girón 

Al ip io P é r e z T . S a n c h ó n , qi 
aunque con el peso reglamentario 
y bien dotados de defensas —sobre 
todo tres de ellos—. no tuvieron 

'fuerza para derribar ni una sola 
vez y no tomaron -entre los seis 
m á s que nueve varas, pues los ma
tadores p e d í a n el cambio de suerte 
antes con antes en su deseo de que 
llegaran al final con a lgún empu
je . As í y todo, solamente el pri
mero l l egó en buenas condicione* 
a la muleta, o sea tomando ésta 
con relativa a legr ía . 

Actuaron de matadores César 
G i r ó n , Juan Montero y Victoriano 
Posada, que t o m ó la alternativa: 
el segundo, sustituyendo a « A n t o -
ñ e t e » , que fué el primeramente 
anunciado. 

£ 1 mencionado Posada, ataviado 
con flamante temo blanco y oro. 
al ser doctorado por G i r ó n , le ce« 
d i ó éste el toro « P e r r u n o » , negro, 
n ú m e r o 19, con el que r e a l i z ó una 
faena muy lucida, al son de l a m ú 
sica, que jus t i f i có su fama de no
table muletero. Dos pinchazos y 
una buena estocada, que m a t ó sin 

César Girón realizó 
dos buenas faenas; 
pero no hubo preci
sión en el viaje a la 
hora de montar la es

pada 

E l cuarto toro cayó al 
dar un derrote, y al 
hacer palanca con. el 
cuerno en la arena lo 
partió por la cepa 

> 

t& r̂o tuvo de todo a lo largo de la tarde; este desplante pertc 
ñeco a la faena hecha al quinto 

Un lucido momento de Victoriano Posada en el 
toro de su alternativa, en el que fué ovacionado 

(Fotos Valls) 

punti l la , le valieron una o v a c i ó n y 
la vuelta al ruedo, ún ica que se 
d i ó e a toda la corrida. Con el sex
to, muy r e s e r v ó n , al que a fuerza 
de obligarle pudo dar algunos pa
ses sueltos, estuvo relativamente 
bien y e s c u c h ó palmas al f inal . 

César G i r ó n se l u c i ó con el ca
pote, las banderillas y la muleta 
al contender con el segundo de la 
tarde. T a m b i é n e s c u c h ó , música. . 
E m p l e ó al matar, una eslocada 
tendida y un descabello a la segun
da. A l torear de capa brillante
mente al cuarto, c a y ó é s t e , y en 
la ca ída se p a r t i ó por la cepa el 
p i t ó n derecho. G i r ó n lo p a s ó por 
el izquierdo con guapeza, arr i 
m á n d o s e mucho, y le d i ó muerte 
con una estocada algo ladeada y 
y otro descabello a la segunda. E n 
sus dos faenas e s c u c h ó muchos 
aplausos. 

Juan. Montero no se conf ió con 
el segundo de la tarde, que ten ía 
media embestida, punteaba y lle
vaba alta la cabeza, y como tam
poco lo m a t ó bien, d e s a g r a d ó a la 
clientela. Con el quinto se apre tó 
el hombre, y a fuerza de porfiar 
c o n s i g u i ó algunos pases lucidos, to
dos con la derecha. R e c e t ó una es
tocada tendida y e s c u c h ó aplausos. 

Los toros dieron estos pesos: 
469, 419, 464, 467, 520 y 464 kilos. 

D O N V E N T U R A 



VICTORIANO POSADA 
M A T A D O R D E T O R O S 

Por méritos propios y después de una carrera triunfal como novillero, el pasado doming 
se hizo matador de toros en Barcelona este torero, cuya muleta ha sido calificada P0 

la afición como 'la muleta más grande de todos los tiempos" . de 
El popular hombre de negocios laurinos D. Isidro Ortnño, "Jnmillano'' (padre), le ba firmado ana e x c l n s m 

30 corridas como mínimo 



Bragoza tubo novilladas ti jntvts y ri lominqo s y el domn Fl jueves lidiaron reses de ta Cova Luis 
Díaz, Fernando González y 'Chamaco 

El domingo actuaron con reses de herederos 
de Arturo Pérez José María Recondo, Victo-

riano Koger, ' Valencia ', y 'Chamaco" 

L Di»z muleteando » ra 
| primera 

ü n naturai de Fernando Oon-
zilez al ^u<nte 

L a primera cogida 
que sufrió «Cha
maco» en eT sexto 

• 

L a novil lada del jueves no fué íAcli para los toreros; pero la as
pereza de las reses no fué o b s t á c u l o para que los tres matadores se 
a r r imaran de firme y consiguieran hacerse aplaudir en muchas oca
siones. 

E l m a d r i l e ñ o Luis Díaz fué ovacionado én el pr imero y co r tó ta 
oreja del cuarto. E n el sexto estuvo bien. 

Fernando Gonzá lez fué aplaudido en el segundo y ovacionado en 
el quinto. - . / . 

Antonio Borrero, "Chamaco", cor tó una Oreja Oel tercero, y como 
la presidencia no concedió l a segunda fué obligado a dar dos vuel 
tas a l ruedo. F u é cogido por el sexto, y cuando era conducido á l á 
e n f e r m e r í a vo lv ió al ruedo. Volteado de nuevo de forma emocionan
te, fué retirado a la e n f e r m e r í a y asistido a l l í de contusiones m ú l 
tiples. 

Los novillos de los herederos de ddh Antonio Pérez ; corridos- el 
domingo, fueron muy desiguales en bravura. E l pr imero y e l qu in
to fueron pitados en * l arrastre y el sextp l legó defendiéndose a l ú l 
t imo tercio. Los otros fueron buenos. 

Jo sé M a r í a Recondo, que t o r e ó muy bien con el capote, oyó una 
o v a c i ó n en el primero y cor tó una oreja del cuarto. 

Vic tor iano Roger, "Valencia", se luc ió mucho é n la faena a l se
gundo y co r tó la oreja. En el quinto fué aplaudido, 

"Chamaco", que fué cogido por el tercero, m a l e t e ó muy val ien
te, m a t ó bien y cor tó una oreja. En el ú l t i m o oyó palmas y pitos 

I 

I Un earaeierUtieo lance de capa de José María Recondo 

U n muletazo 
con la derecha 
de Victoriano 

Roger 

«Chamaco» en 
uno de sus ya 
c.ásicos mu.e-
iazos {Fotos 
María Chivité) 

1 
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Un natural de Antonio Vázquez, al primero 

Beses de Tassara para Antonio Vázquez, Rafael 
Jiménez, Chicuelo», y Manuel Espinosa 

Ü N l l eno de s o l e m n i 
dades. A s í puede 
ca l i f ica rse e l que r e 

g i s t r ó l a R e a l M a e s t r a n 
za e l pasado d o m i n g o . 
E l l o se d e b i ó f u n d a m e n 
t a l m e n t e a l a t e r n a de 
ma tado re s . D e b u t a b a 
« C h i c u e l o » ( h i j o ) , que 
v e n í a j u s t a m e n t e p rece
d i d o de u n a fidelidad a 
l a e s t i rpe e n g r a c i a y 
clase t a u r i n a s . R e p e t í a 
A n t o n i o V á z q u e z » q u e 
t a n b u e n a i m p r e s i ó n 
p r o d u j o e n su p resen ta 
c i ó n e l d o m i n g o an te 
r i o r . Y c o m p l e t a b a E s p i 
nosa, e l t o r e r o de C a n -
t i l l a n a , que g u s t ó m u c h o 
c u a n d o d e b u t ó e n u n a 
j o m a d a a n t e r i o r , y t r a í a 
a l a PTaza e l en tus i a smo 
de u n a buena p a r t e de 
l a p r o v i n c i a . L o s n o v i 
l lo s de C l e m e n t e Tassa
r a c o m p l e t a b a n los a l i 
c ientes d e l c a r t e l . 

N u e s t r o gozo, s i n e m 
ba rgo , e n u n pozo. L o s 
resu l tados a r t í s t i c o s no 
co r re spond ie ron a l a s 
i lus iones d e l respetable , 
p r i n c i p a l m e n t e po rque 
los astados no es tuv ie 
r o n a l a a l t u r a de las 
c i r cuns tanc ia s . S i n e m -
b a r g o , no t o d o debe 
achacarse a los n o v i l l o s . 
F a l t ó a lgo m á s , c ó m o 
veremos , p o r pa r t e s . 

A n t o n i o V á z q ü e z ac
t u ó en p r i m e r l u g a r . 
T a m b i é n en m é r i t o s 
debe o c u p a r este pues to 
en l a r e s e ñ a , pues é l 
h i zo l o m e j o r y casi l o 
ú n i c o de l a t a r d e . E n 
v-erdad es tuvo t o r e r o las dos horas , aunque no t u v o sue r t e p a r a l l e v a r s e ore
j as . S u p r i m e r o se i n u t i l i z ó p o r u n a v a r a excesiva, y f u é en v a n o que e l t o 
r e r o de S a n B e r n a r d o t r a t a s e de a l e g r a r l o , y b i e n que puso i n t e r é s y á n g e l en 
e l i n t e n t o . í^n su segundo, que, como todos, a c u s ó m a n s e d u m b r e , s i n e m b a r 
go c o n s i g u i ó l a faena a f u e r de exponer y po r f i a r , d e r r o c h a n d o e l empaque 
s i n g u l a r í s i m o de su d i n a s t í a , u n i d o a u n a dosis cons iderable de su pe r sona l 
i n s p i r a c i ó n - C i t ó desde lejos y l o g r ó series c o m p l e t í s i m a s de n a t u r a l e s , l i g a 
dos con e l de pecho y derechazos- N o t u v o sue r te a l m a t a r y p e r d i ó l a o r e j a , 
p e r o d i ó l a v u e l t a a l ruedo . 

« E s l a i m a g e n de s u p a d r e . » Es te f u é e l c o m e n t a r i o que s u b r a y ó l a pre
sencia y c u a n t o h i zo e n e l r uedo R a f a e l J i m é n e z , « C h i c u e l o » . Es u n t o r e r o , 
en efecto , p u l c r o , e legante , f r í o y de g r a n clase. P e r o acaso le f a l t a —o le 
f a l t ó e l d o m i n g o — cora je . P o r eso no t r i u n f ó , aunque t a m p o c o pasase sin 
pena n i g l o r i a . N o : d e j ó i m p r e s i ó n , y buena, y h a b r á que v e r l o . A d e m á s , en 
su descargo, e s t á que los n o v i l l o s no le a y u d a r o n nada . Y a su f a v o r , que se 
m o v i ó con u n a s o l t u r a de t o r e r o hecho, que c o n t r a r í a m u c h o a los q ü e espe
r a n s i e m p r e de u n n o v i l l e r o l a e m o c i ó n sub ida y e l t r o p i e z o c o n t i n u o . H a b r á 
que ver lo . . . , y b i e n que conf iamos que l a « a r m a r á » , E n ambos t o r o s t u v o de-

- t a l l e s , y e n los dos t e n d i ó a ab r ev i a r , m a t a n d o p r o n t o . \ 
E n las an t ipodas de « C h i c u e l o » se h a l l a p r ec i s amen te Espinosa , que se en

t r e g a con p a s i ó n , c o n i l u s i ó n y c o n v a l o r t e m e r a r i o a t o d o l o que sale p o r kfc 
t o r i l e s . E n s i : p r i m e r o , manso , a g u a n t ó m u c h o , y a p r e t á n d o s e lo indec ib le 

cua jo u n a ser ie de na-

Rafael Jiménez, «Chieuelo», toreando al natura 

t u r a l e s l a rgos , q u e se 
a p l a u d i e r o n m u c h o . 
M a t ó de m e d i a estocada 
y se l e p i d i ó l a ore ja 
po r a lgunos sectores. E n 
su segundo se c o m p o r t ó 
i g u a l m e n t e c o m o u n va 
l i en te , t o r e a n d o con la 
derecha y l o g r a n d o ha
cer pasar a l enemigo en 
p a s e s la rgos , de l en ta 
e j e c u c i ó n . M a t ó de p i n 
chazo y estocada y d i ó 
l a v u e l t a a l a n i l l o , 

D O N C E L E S 

E l valiente Manolo Es
pinosa, muleteando al 

sexto {Fotos Arenas) 

U KüVILlADA DEL SABADO DIA 22 Il« V A l B t n 

E l mejicano Jaime Bravo entrando a matar 
un pañuelo como muleta a su travisimo sê un 

novillo 

lieses de Dionisio Rodeigoez paea Jaime Beavo, 
Paco Corpas y *l\ Turia» 

PA R E C E como s i a q u í , 
en Va lenc i a , e l t i e m p o 
se haya dec la rado a n t i 

t a u r i n o . D e s p u é s de unos 
d í a s m a g n í f i c o s , e l s á b a d o 
a p a r e c i ó e l c i e lo c u b i e r t o 
de nubes, y c o m o s u c e d i ó 
e n l a n o v i l l a d a a n t e r i o r , a 
la h o r a a n u n c i a d a p a r a co
m e n z a r e l fes tejo d e s c a r g ó 
u n f u e r t e c h a p a r r ó n q u e 
o b l i g ó a que comenzase c o n 
diez m i n u t o s de r e t r a so . E l 
c a r t e l h a b í a desper tado i n 
t e r é s ; pe ro a causa d e l m a l 
t i e m p o , l a e n t r a d a n o p a s ó 
de r e g u l a r . 

Se l i d i a r o n seis n o v i l l o s 
de d o n D i o n i s i o R o d r í g u e z , 
de fina e s tampa , c o n peso 
y b i é n puestos de cabeza, 
ü n l o t e precioso p o r todos 
conceptos, en c u a n t o a p r e 
s e n t a c i ó n se re f ie re . C o n 
respecto a l a b r a v u r a , e l 
e n c i e r r o fué des igua l . S a l i e r o n t r e s n o v i l l o s - p r i m e r o , segundo y c 
e x t r a o r d i n a r i o * , u n o - e l q u i n t o - ba s t an t e bueno y dos - e l lo te de <EI Tu
n a » - que f u e r o n sosotes. pe ro s i n o f r ece r p e l i g r o . A l g u n o s se arrancaron con 
codic ia a ios cabal los 

E l p r i m e r qgpada e r a J a i m e B r a v o , de M é j i c o , que hac ia su presentación 
en es ta Plaza . H a b í a i n t e r é s en v e r a l d i e s t r o azteca, y a que se conocían sus 
é x i t o s p o r p r o v i n c i a s . S u a c t u a c i ó n no d e f r a u d ó , y a que c o n f i r m ó la fama de 
t o r e r o v a l i e n t e de que v e n í a p recedido . Se a j u s t ó a los toros de forma in-

v e r o s í m i l , trasladando la 
e m o c i ó n a los tendidos. En 
su p r i m e r o no estuvo afor
t u n a d o con l a espada y per. 
d i ó l a oreja . No obstante 
d i ó l a vue l t a al ruedo, en
t r e aplausos. E n el otro 
f a l l ó t a m b i é n con el pin
cho. F u é aplaudido. 

Paco Corpas añad ió un 
t r i u n f o m á s a los muchos 
q u e l l e v a conseguidos en 
esta P l a z a , consolidando 
con e l lo su ca tegor í a de 
figura n o v i l l e r i l . Corpas es 
u n t o r e r o hecho, que bulle 
m u c h o y que r ea l i zó las co
sas con so l t u r a y calidad. 
E n su p r i m e r enemigo al-, 
c a n z ó u n t r i u n f o enorme 
T o r e ó superiormente con el 
capote, b a n d e r i l l e ó con mu-
c h a s facultades y realizó 

una p i n t u r e r a faena de m u l e t a que fué a c o m p a ñ a d a p o r las ovaciones y la mu-
sica. M a t ó d " un? estocada de efectos f u l m i n a n t e s , y en medio de una gran 
o v a c i ó n se le conced i e ron las ore jas y f u é ob l igado a d a r l a vue l t a al ruedo 
E n su segundo c o n s i g u i ó , a fue rza de v o l u n t a d , sacar mule tazos magníficos, 
con e l m é r i t o de h a c e r l o t o d o e l t o r e r o . F u é ap laud ido , s a l u d ó , desde el tercio 
y a l final f u é paseado a hombros . 

F r a n c i s c o B a r r i o s , «e l T u r i a > , no t u v o sue r t e esta t a rde . L e correspondió 
e l peor l o t e y c o n é l no p u d o l u c i r ese t o r eo , l l e n o de exquisiteces, que pra^ 
t i c a . E s t u v o v o l u n t a r i o s o y v a l i e n t e , sobre t o d o en su segundo enemigo, 
que t r a t ó de h a c e r fae
na a fue rza de d e r r o c h a r 
v a l o r . F u é cogido v a r i a s 
veces. C o n l a espada es
t u v o dec id ido , escuchan-
áo aplausos de s i m p a t í a . 
C o n e l capote t o r e ó , en 
dos o t r e s ocasiones, de 
f o r m a m a r a v i l l o s a , sien
do ovac ionado . 

J . L L O R E T 

«El Turia» en un mule-
tazo por alto a su se
gundo novillo. «El T u 
ria» no tuvo suerte en el 
lote que tuvo que lidiar 

(Fotos Vidal) 

r 
Un mulé tazo por alto de Carlos Corpas al novillo 
de bandera que salió en segundo lugar y del que 

cortó las orejas 
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COGIDA DE «CHAMACO» 

& jia celebrado en C ó r d o b a l a n o v i l l a d a de Fer ia , 
reses de B o h ó r q u e z , que r e s ü l t a r o n desiguales. 

Manuel de la Haba, en su p r i m e r o , hace faena 
-¿na tu ra les , derechazos y redondos, entre aplausos, 

^ina de media estocada y repi te con u n a con-Jrig Gran o v a c i ó n . E n su segundo, faena d o m i n a -
^ ü n a estocada y descabello a l cua r to golpe. D i v i -
J de opiniones. 

Chamaco» veroniquea ajustado. Aplausos. Empieza 
iaena con dos estatuarios que se j a l ean . O v a c i ó n . 

' .^ con pases m u y c e ñ i d o s , e n uno de los cuales 
'cocido y volteado. E n brazos de las asistencias 

L a la e n f e r m e r í a . Despacha a* n o v i l l o De l a H a b a 
,spues de u n trasteo dieve, de dos medias estocadas. 

con 
mdo 

to-
Tu-
con 

ción 
sus 

i de 
in-

o la 
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^ i q u i l i n » , en su p r i m e r o , hace faena a l h i l o de 
L tablas entre aplausos. Destacan cua t ro na tura les 
iados cpn el de pecho. L o despacha de var ios p i n -
Jazos y una g r a n estocada. O v a c i ó n . E n e l q u i n t o 

desconfía y t i r a a abreviar , t e r m i n a n d o de u n 
ujonazo. D iv i s ión de opiniones . E n e l que c i e r r a Pla> 
¡después de unos pases, vuelve a desconfiarse y 
¿ba de dos pinchazos y u n a estocada. Pi tos. 
En la e n f e r m e r í a f a c i l i t a r o n e l s iguiente par te fa-
•jltátivo: «El diestro A n t o n i o Bor re ro , « C h a m a c o » , 
jeresó en la e n f e r m e r í a , donde se le aprec iaron u n a 
xrida contusa en la fosa i l i aca izquierda penet ran te 
j la cavidad a b d o m i n a l . Con sal ida de l e p i p l ó n , y 
¡na herida contusa en l a r e g i ó n escapular y « s h o c k » 
numático. P r o n ó s t i c o g r ave .» 
Después de asis t ido en la e n f e r m e r í a fué t r a s l á d a 

lo al Hospital de la Cruz Roja . v 

UÑOLO VAZQUEZ, EN LISBOA 

En'Lisboa se h a celebrado u n a co r r i da con toros 
ie Pinto Bane i ro s . 
Los rejoneadores J o s é R o d r í g u e z y Laureano fue-

n aplaudidos. 
Manolo V á z q u e z t o r e ó muy b ien de capa, pero n o 

¡e lució con la mule t a , y A l f r e d o Lea l fué ovacionar 
loen sus dos faenas y d i ó vueltas a l ruedo. 

en-
otro 
pin-

CORRIDA EN SANTAREM 
En Santarem se h a celebrado u n a c o r r i d a de toros, 
m ganado de J o s é I n f a n t e da C á m a r a . 
Los rejoneadores Paqui to Mascarenhas y M a n u e l 

Conde fueron aplaudidos. 
El matador A n t o n i o O r d ó ñ e z a l c a n z ó u n t r i u n f o , 

dando varias vuel tas a l ruedo. 
«Joselillo de C o l o m b i a » t a m b i é n l o g r ó u n é x i t o . 

5e le prodigaron ovacione? y d i ó l a vue l t a a l ruedo 
i sus dos toros. 

chos 
. / « I i en 
indo 

de I 
s es 
mlle "OVILLADA EN MEJICO 
; co-
dad. 

al-
rme 
m el 
mu-
alizo 

En Méjico se c e l e b r ó u n a nov i l l ada ' con ganado de 
esus Cabrera, regular . A n t o n i o D u r a n fué á p l a u -

en el p r ime ro . E n el cua r to , buena faena p a r a 
estocada. O v a c i ó n . Cruz P o r t u g a l o y ó en e l se-

W o dos avisos, pero fué ovacionado por su labor 
w a muleta- E n e1 ú l t i m o e s c u c h ó u n a o v a c i ó n . 
JOS«uto Huer ta fué cogido po r e l t e r c e r » , a l que 

¡VTanolo Vázquez ha actuado en Lisboa.—Anto
nio Ordóñez y «Josel i l lo de Colombia» actuaron 
en Santarem.—Proyectos de toros en el Japón . 
Novillada en Méjico y novillos en Ciudad Juá
rez v Veracruz.—Novilladas en los ruedos de 
F.spaña.—Corrida benéf ica en Bilbao.—Festival 
benéf ico en Madrid .—La corrida de Beneficen
cia en Zaragoza.—Los heridos mejoran.—los 
carteles de Alicante, ultimados. — Multa a un 
ganadero dejada sin efecto.—Manolo Carmona 

reaparecerá en breve 

« $ 1 

«JumiHano» ya ha abandonado el Sanatorio tam
bién; pero durante su permanencia en el lecho se 
distrajo muchas veces leyendo periódicos infantiles 

(Foto Martin) 

mató bien y fué ovacionado. E n el sexto, faena va
riada que prolongó demasiado y oyó u n aviso. 

NOVILLOS EN CIUDAD J U A R E Z 
Y V E R A C R U Z 

E n C i u d a d J u á r e z se c e l e b r ó una n o v i l l a d a , en q u é 

se l i d i a r o n reses de Zacatepec. buenos. A n t o n i o del 
O l i v a r , m u y b ien . Dos vueltas a l ruedo. R a ú l Espi
n ó l a , vue l t a y dos vueltas. 

E n Veracruz se c e l e b r ó u n a n o v i l l a d a con ganado 
de S á n c h e z Hermanos . M a n o l o M á r q u e z , en e l p r i 
mero, r egu la r ; del segundo c o r t ó las orejas y rabo. 
E m i l i o Togores, orejas y o v a c i ó n , 

P R O Y E C T O S E N E L J A P O N 

E l empresar io de l a Plaza de toros E l Toreo h a de
c larado que h a t ras ladado l a t emporada t a u r i n a en 
T o k i o a l mes de j u n i o o j u l i o , a causa de los t i fones 
que en esta é p o c a del a ñ o p e r t u r b a n las islas. 

De matadores t iene con t ra t ado a F e r m í n R ive ra . 
Los toros s e r á n t ranspor tados desde M a n z a n i l l o a 

T o k i o en u n barco de guerra j a p o n é s y p e r t e n e c e r á n 
a var ias g a n a d e r í a s . 

E n t r e otros matadores que se piensa c o n t r a t a r 
f i g u r a n L u i s Procuna , «E l S o l d a d o » y G u i l l e r m o Car
va j a l , a s í como e l veterano e s p a ñ o l « C a g a n c h o » . 

C A P I T U L O D E N O V I L L A D A S 

E n A l m a d é n se c e l e b r ó j u n a n o v i l l a d a con ganado 
de J u a n Tabernero , bueno. 

F é l i x Morales , ap laudido . Pedro G ó m e z , vue l t a . 
« M i g u e l e t e » e s c u c h ó u n aviso. En r ique Cuar te ro , 
ap laudido . « E s p a r t e r o I I » , u n aviso. Pepi to Gal lego, 
oreja. 

E n Alpedre te se c e l e b r ó u n a e c o n ó m i c a , con nov i 
l los de R a m ó n L a s e m a , buenos. 

Joselito Escudero, oreja . A d o l f o M o r i e n t e , ore ja 

E n Manzanares fueron l id iados nov i l l o s de Esco
lar , peligrosos. 

Pepe Carbone l l , vue l ta en uno . E n eL o t ro q u e d ó 
conmocionado en la faena, pasando a l a e n f e r m e r í a 
con c o n m o c i ó n cerebral y v iscera l y u n a h e r i d a en 
la m a n o izquierda . P r o n ó s t i c o reservado. 

Francisco P i ta , ap laud ido en los dos. E n el que 
m a t ó sus t i tuyendo a Carbone l l , ore ja . 

N O V I L L A D A E N E L M O L A R 

E l d í a 30 se l i d i a r á en E l M o l a r u n a n o v i l l a d a , en 
que se l i d i a r á n dos ejemplares de F e r m í n Sanz con 
Francisco U r q u i z a , «E l G r a n a í n o » , como ú n i c o ma
tador . 

B E N E F I C A E N B I L B A O 

E n B i l b a o y pa ra e l 19 de j u n i o , an iversar io de l a 
l i b e r a c i ó n de B i lbao , organiza e l gobernador c i v i l u n a 
co r r i da de t o ro s - a beneficio de l a c iudad s a n a t o r i a l 

eéo 

j^^ñete» -que ha salido ya del Sanatorio de Toreros— ha sido acompañado 
^t* »u estancia en el mismo por su madre, conjuntamente con la cual lee 

nuestro semanario (Foto Cano) 

Recientemente se celebró un homenaje que los subalternos del toreo dedicaron 
al veterano critico don Luis Uriarte, « D o n Luis» es su firma, y a él pertenece 
este momento^ en que el homenajeado da las gracias a los concurrentes (Foto R u i z ) 
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D O S M E M E N T O S D L L A C O G I D A . D E " C H A M A C O * * 

I 

L a última nota trágica de nuestra Fiesta ha sido la grave cogida de «Chamaco» Hubo emoción en los tendidos porque la cogida fué de intenso dramatismo { 
en la novillada inicial de la Fe i iá de Córdoba; L a foto muestra el momento en las asistencias de la Plaza—siempre capaces de jugarse la vida por salvar la del 
que el pundonoroso novillero onubanse es prendido por el astado (Foto L a d i s ) ídolo caído— corren veloces hacia la enfermería {Fotos Ladis) 

ant i tuberculosa de San t a M a r i n a . A c t u a r á n en el la , 
con toros de Cobaleda, los diestros « J u n u ü a n o » , «Pe 
d r é s » y « A n t o ñ e t e » . 

E n dos d í a s que h a n permanecido abiertas las ta 
qui l las se h a n recaudado 250.000 pesetas. 

F E S T I V A L B E N E F I C O E N M A D R I D 

E n la Plaza de M a d r i d , y a mediados del mes de 
j u n i o p r ó x i m o , se c e l e b r a r á u n fes t iva l t a u r i n o a be
neficio de ios que fueron populares peones d é brega 
« P o s a d e r o » y « M e l l a » . 

E n este festejo t o m a r á n par te destacadas f iguras 
de l a t o r e r í a ac tua l y a l g ú n ma tado r de toros r e t i 
rado en plena j u v e n t u d . . . , que, a lou mejor , es el 
«L i t r i » . 

L A D E B E N E F I C E N C I A E N Z A R A G O Z A 

E n Zaragoza, l a Empresa de la Plaza de toros, de 
acuerde con la D i p u t a c i ó n , ha organizado l a co r r ida 
de Beneficencia, que se c e l e b r a r á e l d í a 6 de j u n i o , 
con . toros de los Hermanos Ramos, procedentes de 
Calache , p a r a « P e d r é s » , J u a n S i l v e t i y Carlos Corpas. 

E L E S T A D O D É L O S H E R I D O S 

E l espada mej icano M i g u e l Angel se encuentra 
bastante mejorado de l a cornada que s u f r i ó en la 
Plaza de Sev i l l a . É l ma tador de toros « A n t o ñ e t e » , 
her ido en la Plaza m a d r i l e ñ a e l d í a 19, a b a n d o n ó ya 
el Sana to r io de Toreros . E l n o v i l l e r o Pedro Darge l 
presenta u n a he r ida en l a r e g i ó n ma la r , • y e l ban
der i l l e ro A l m e n s i l l a h a s ido escayolado en esta se-
mama.. « J u m i l l a n o » y V i l l a n u e v a abandonaron t a m 
b i é n e l Sana tor io . 

L O S C A R T E L E S D E A L I C A N T E . 
U L T I M A D O S 

- L a Empresa de Valenc ia , que en u n i ó n de « L l a p i -
s e r a » " y e l empresario de A l i c a n t e , s e ñ o r G u i x o t , or
ganiza las corr idas de las Hogueras de San J u a n , 
de A l i c a n t e , h a n dejado u l t im adas las combinac io
nes de los dos festejos, que s e r á n las s iguientes: 

D í a 24.—Un n o v i l l o para Pera l ta y seis toros de 
Domecq para C é s a r G i r ó n , « C h i c u e l o I I » y Carlos 
Corpas. 

D í a 29. Fes t iv idad de San Pedro.-- U n n o v i l l o para 
Pera l ta y seis toros d é A r r a n z para J u l i o Apar ic io , 
« J u m i l l a n o » y « P e d r é s » . 

M U L T A D E J A D A S I N E F E C T O 

H a s ido est imado y resuelto favorablemente el re
curso de alzada in terpuesto ante e l M i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n por los ganaderos d o n J u l i o Morales y 
Hermanos , con t r a l a s a n c i ó n que les impuso la D i 
r e c c i ó n Genera l de Seguridad por u n supuesto arre
glo de defensas de u n t o r o l i d i ado en marzo del 
pasado a ñ o en l a Plaza de M a d r i d , y queda s i n efec
to la s a n c i ó n refer ida . 

A LA AFICION TAURINA 
Ofrecemos el m á s completo F I C H E R O B I O G R A 

F I C O T A U R I N O , en el que se recogen 106 biogra-
fias de las m á s destacadas figuras de la tauroma
quia en todos los tiempos, con sus correspondientes 
fo tograf ías en t a m a ñ o postal, por el competente cr i 
tico «Corro Meloja», 

Adquiéralo o solicite su e n v í o contra reembolse de 
35 pesetas en 
E D I C I O N E S L A R R I S A L . B R A V O M U R I L L O , 29 

M A D R I D 

L A P E N A L I T R I . D E L E O N 

. H a s ido elegida l a J u n t a D i r e c t i v a de l a P e ñ a t au 
r i n a va lenc iana M i g u e l B á e z E l L e ó n . L a preside 
don M a n u e l Roca y e s t á compuesta en los restantes 
cargos po r d o n A l e j a n d r o Ros, d o n J o s é R o d r í g u e z , 
d o n Vicente C á t a l a , don Vicente B e n l l o c h , d o n M a 
n u e l Noguera, d o n J o s é Ordaz, don J o a q u í n Reynes, 
d o n A n d r é s Peiters y d o n Ange l Sagrado. 

A todos ellos deseamos muchos aciertos en su 
nuevo cargo. 

N O V I L L A D A S E N A L B A C E T E 
V L A R O D A 

A L B A C E T E (De nuestro corresponsal) .—Con m u y 
buena en t r ada se h a celebrado la i n a u g u r a c i ó n de l a 
t emporada e l domingo pasado, que c o n s i s t i ó en u n a 
n o v i l l a d a concursor Las reses. de d o n J u a n Taber
nero, de Salamanca, t u v i e r o n casta y bravura . Pe
p i to Gal lego f u é e l 
t r i u n f a d o r , a l e jecutar 
u n a g r a n faena con 
pases de todas mar 
cas, m u y templados y 
a r t í s t i c o s . C o r t ó u n a 
oreja, sal iendo a h o m 
bros. « M i g u e l e t e » . F é - . 
l i x Morales y Enr ique 
Cuar tero fueron m u y 
aplaudidos. P e d r í n G ó 
mez d i ó la vue l t a a l 
ruedo y « E s p a r t e r o I I » 
estuvo m a L E n esta 
n o v i l l a d a y en e l ter
cer n o v i l l o fué proba
do e l nuevo modelo de 
bander i l l a , i nven tado 
por d o n S ó c r a t e s G ó 
mez P a l a z ó n , con re
sul tado sat isfactor io . 

M A N O L O C A R M O N A R E A P A R E C E R A 
E N B R E V E 

E l ma t ado r de toros M a n o l o Casmona se halla en 
f ranca r e c u p e r a c i ó n de facultades " e s p u é s del grave nos 
percance su f r ido en l a Fe r i a de Sevilla, y reanuda 
r á sus actuaciones el p r ó x i m o d í a 4 de junio en 
T r u j i l l o , 

L O S C O N T R A T O S D E «EL C H U L I » 

«El C h u l i » , t ras u n breve p a r é n t e s i s en su triunfal I ^ 
carrera , obl igado por sus deberes mili tares, reanuda- son 
r á sus actuaciones p r ó x i m a m e n t e en Valencia, para ¡um 
seguir d e s p u é s en Barcelona, Vic 'Fezensac, T a r r a - I r 
gona, M á l a g a y otras muchas plazas, en tas que SUM 
apoderado, d o n Carlos Cuadrado, tiene escrituradas IaaI 
fechas. I C 

E l p r ó x i m o domingo 
se c e l e b r a r á en L a Ro
da l a n o v i l l a d a de Fe
r i a y Fiestas de P r i 
mavera . Con novi l los 
de Cobaleda. a i t e rna -
r á n F e r m í n M u r i l l o , 
J o s é M a r í a R e o n d o y 

- P ^ - n i t o Corpas.— Re
verte . 

A N I V E R S A R I O D E L 
C I R C U L O D E PA

T E R N A 

E l d í a 1 de l ac tua l 
mes se c e l e b r ó e l q u i n 
to an iversar io de la 
f u n d a c i ó n de este 
C í r c u l o T a u r i n o con 
una cena en su local 
social , con l a asisten
cia de .a D i r e c t i v a del 
C í r c u l o T a u r i n o V a 
lenc iano y autoridades 
locales, como a s í t a m 
b i é n de l c r i t i c o t a u r i 
n o de Rad io Nac iona l 
de E s p a ñ a en Valen
cia, d o n Jus to de A v i 
la , « M u l e t i l l a » , o rgan i 
z á n d o s e u n ameno, e 
interesante coloq u i o . 
d i r i g i d o po r los secre
ta r ios de los dos C í r c u 
los a ludidos , s e ñ o r e s 
Crespo y S o l í s . 

ÍA RED NUNDMI Df 
imsmíMBRimm 

E U R O P A • A S I A • A U S T R A L I A • A F R I C A « A M E R I C A 
Doquicra-que se halle Vd.t cualquiera que sea su destino, habrá algún te
tramotor de la BOAC que vaya donde Vd. deseaJlegar. Contamos con ser
vicios diarios entre todos los continentes, por cuatrimotores cuyas cabinas 
se encuentran a temperatura y presión siempre agradables a cualquier a -
tura. E l esmero en el servicio a bordo es nuestro orgullo. 

i n f ó r m e s e en cualquier Agencia (autorizada) 
o en las oficinas de L í n e a s A é r e a s B r i t á n i c a s 
en Madr id , Barcelona y Palma de Mal lorca . 

BOA C cuida su bienestar 

m u B O A C 



en 
ave 
ida 
en 

p,—San]Sehast ián. Atendiendo a su e n c o r 
nadura, los toros " reci

én las denominaciones siguientes: 
\stihlanco. E l que tiene las asta^blancas/ excep-

t() ia punta, que es oscura. 
Astifino. E l de astas finas, delgadas y ̂ brillantes. 
Astigordo. E l de astas demasiado ^gruesas y pr-

| ¡linarias. 
Astillado. Cuando tiene uno los dos pitones ro

los formando hebras en el final, por efecto de ha-
Ijer tirado derrotes contra cuerpos duros. 
Astinegro. E l que, como dice el nombre, tiene 

las astas negras o casi negras. 
Astiverde. E l de cuernos de color verdoso, excep

to la punta, que es negra. 
Bizco. Que tiene uno de los cuernos m á s bajo 

que otro, bien por estar caído o torcido, o por ser me
nos largo. 

Con astas que, sin ser gachas, son algo 
y al propio tiempo apretadas. 

Capacho. E l toro de astas caídas y abiertas. 
Cornalón. Que tiene grandes y largas las astas, 

11 pero en dirección natural. 
I Corniancho o corniabierto. Toro cuyos cuernos 

I son abiertos en demasía, engendrando una cuna 
1 sumamente ancha. 

• Corniapretado. E l de cuernos muy juntos; espe-
• cialmente los pitones, y la cuna muy estrecha. 

I Corniavacado. E l que tiene muy atrás el naci
miento de los cuernos y separada su incl inación. 

Cornidelantero. E l de astas cuyo nacimiento está 
en la parte de frente del testuz, siguiendo la direc
ción de ellas hacia adelante. 

Cornigacho. E l que tiene el nacimiento de las 
astas más bajo que de ordinario y su dirección es 
agachada. 

Cornipaso. Cuando tiene los pitones vueltos rec
tamente hacia los lados. 

Corniveleto. E l de cuernos derechos y altos, sin 
la vuelta natural que suelen tener todos. 

Cornivuelto. E l que los tiene vueltos, pero hacia 
atrás. 

Cubeto. E l que tiene las astas tan caídas y jun
tas por los pitones que es casi imposible herir con 
ellas. Antes no era admisible para lidiarlo en corri-
ías de cartel. 
Despitorrado. E l toro cuyos cuernos están rotos, 

pero no romos, siempre que q uede en ellos alguna 
Parte de punta. 

Escobillado. E l que tiene uno o ambods pitones 
rotos y cuyas astillas forman una especie de escoba. 

Cacho. E l de astas que arrancan más abajo del 
sitio en qué comúnmente apuntan y las tiene aga-
chadas, pero "sin abrir ni cerrar mucho. 

Hormigón., E l que, a consecuencia de un gusa-
•to que va comiendo la punta, tie-

los pitones poco agudos o re
dondos. 

Mogón. E l toro que tie-
^mpletamente roma la pnnta de 
1111 asta o de lasados. No es toro 
116 Plza en corrida de toros pro-
¡"amente llamada así. 

Playero. Todo bicho mal en-
^nado en general, aunque co
jamente se aplica solamente al 
^ es corniabierto con exagera-
m. 
, ^ Veleto. E l de cuernos pro
bados y altos. 
jl^a ganadería que fué de don 
arciso Darnaude (heredero de 

íon Greg 

dieron en 1950 a su actual poseedor, don Arturo 
Pérez Fernández, de Sevilla. 

Y la que perteneció a don Francisco Molina la 
compró en 1928 el que fué prestigioso empresario, 
don Eduardo Pagés, quien, poco después de transcu
rrido un año, la vendió a don José María Galacho, 
de Villavieja de Yeltes (Salamanca). Hoy figura esta 
ganadería a nombre de Herederos de don José Ma
ría Calache, y no debe confundirla usted con la <Íe 
la señora Viuda de Calache (doña Caridad Cobaleda 
viuda del repetido don José María), de distinta pro
cedencia. 

/ . C.—Granada. Las corridas del Corpus en esa 
ciudad el año 1904 fueron las si

guientes: 
Día 2 de junio. «Algabeño» y «Lagartijillo Chi

co», toros de Benjumea. 
Día 3, Antonio Fuentes, «Algabeño» y «Lagartiji

llo Chico», toros de Miura. 
Y día S, «Bonarillo», Fuentes y «Lagartijillo 

Chico», toros de Murube. 

L . S.—Madrid. E l ex matador de novillos Amadeo 
Monleón y Climent nació en Gilet 

(Valencia) en febrero del año 1921, hizo su aprendi
zaje torero en los pueblos de tal provincia y en los 
de la de Albacete, sin realizar grandes progresos, y 
se presentó en esta Plaza de Madrid el 8 de mayo 
de 1949, para estoquear ganado de Arauz de Ro
bles con Luis Peña y Cumer Calván. Su trabajo en 
tal ocasión resultó muy deficiente, y no sintiéndose 
con las debidas aptitudes para medrar, resolvió, con 
gran cordura, cambiar de rumbo. Hoy es un exce-
ente mecánico, y, según nuestras noticias, posee un 
lacreditado taller de automóviles en Valencia. 

P . G.—Sevilla. Los matadores de toros especiali
zados en dar la estocada se distin

guieron bajo tal aspecto no solamente porque encon
traran fácil la ejecución de la suerte, sino porque 
se estrechaban con los toros. 

De Mazzantini, por ejemplo, podemos decirle que 
tenía en su casa una colección de chalecos que esta

ban completamente destrozados por el roce de los 
pitones al pasar por su pecho. 

Y del «Algabeño», que mató como hayan podido 
hacerlo los mejores, le podemos asegurar que termi
nó muchas corridas con la taleguilla destrozada. 

Mucho hace la estatura para conseguir buenas es
tocadas; pero no se logran éstas frecuentemente si 
el diestro no se estrecha y pone la vista en el morrillo. 

T . C . P.—Jerez de 
Frontera ( C á d i z ) . 

--¿orio Campos), fué vendi-
*Poi dicho don Narciso, en el JeV?30' a dem Romualdo Aria 

^eina, de quien la heredó en 
m su viuda, doña Teresa Z a -
loV5 CUâ  '1U^0 de venderla en 
3̂8 a los señores Hidalgo Her-
nos> y éstos, a su vez, la ven-

NO ESTA ESTO MUY CLARO 
Se cuenta por algunos que durante la época fernandina fué el espada Juan 

León el favorito del monarca, cota que nos resistimos a admitir como cierta, 
porque Fernando VIE no echaba nunca en saco roto la filiación política de 
cualquier ciudadano, y el torero de referencia fué un liberal así de grande. 
; Para otorgar preferencias a un partidario de la Constitución estaba el padre 
de Isabel I I , sí, sí! ¡Como no, morena! 

Pero algo habría de ello, cuando circuló por Madrid en aquellos años el epi-
giama siguiente, que no deja de ser expresivo: 

Juan León es un torero 
al que no clamos valor... 
Y no obstante, es el primero 
y está siempre en candelero... 
¡REALMENTE, es el mejor! 

E n nuestro número 448, y 
en esta sección, tenemos 
publicados ya los datos que 

solicita del infortunado matador de toros llamado 
Juan Cómez de Lesaca; y posteriormente, en el 496, 
insertamos un extenso estudio del mismo, debido a 
nuestro erudito colaborador don Bruno del Amo, 
«Recortes». Mas como complemento, ahí va esa 
semblanza suya: 

S i n carrera llamativa, 
pese a su gran vocación, 
pudo encontrar la ocasión 
de tomar la alternativa; 
carente de preceptiva, 
pecó, además, por torpeza; 
no mantuvo con firmeza 
ni con aplauso aquel grado, 
y al fin pagó su flaqueza 
victima de un hero astado. 

N . S. C.—Barcelona. No tome usted las cosas tan 
a pecho y acepte esos apela

tivos que condena como lo que realmente son, o sea 
como hipérboles que ayudan a poner un poco de 
amenidad en estos menesteres taurinos. Velázquez 
y Sánchez llamó a Francisco Montes «Napoleón de 
los Toreros»; Mariano de Cavia dió a «Lagartijo» 
el nombre de «Califa»; «Don Modesto» hizo «Papa» 
a «Bombita», y unos llamaron «Maravilla» a Jose-
lito y otros aplicaron a Belmente el sobrenombre de 
«Terremoto». No se enfade usted por esto, que, ade
más de ser intrascendente, ayuda a pasar el rato. 
Y no olvide que la hipérbole se ha llevado siempre 
mucho. Lope de Vega tiene un soneto en el que, por 
boca de su «alter ego», «El Licenciado Tomé de 
Burguillos», y al hablar de una dama a la que vió 
con un palillo en la boca, vierte esta preciosa ima
gen: «En un arco de perlas, una flecha». Ni perlas 
ni flecha, amigo; pero no me negará usted que es 
muy bonita esa manera de señalar. Deponga, pues, 
su enojo, con el que no remediará nada., y sepa, por 
último, que el hijo del «Mgabeño», el que en la 
guerra de Liberación murió heroicamente por Dios 
y por España, se presentó en esa ciudad como novi
llero, en la Plaza de las Arenas, el 30 de abril del 
año 1922, alternando con Eugenio Ventoldrá y «Al-
manseño» (hijo) en la lidia y muerte de seis astados 

de la ganadería de Concha y 
Sierra. 

P. C-—Sevilla. E l hecho de que 
un diestro alcan

ce un alto puesto en la considera
ción pública no compromete al 
que con su aplauso contribuyó a 
elevarle a seguir aplaudiéndole sis
temáticamente, sólo porque en 
ocasión anterior le ayudó a subir, 
y hasta puede abstenerse de tocar
le palmas e incluso trocar ésta en 
censuras —cuando las merezca— 
sin que ello signifique cambio de 
criterio ni siquiera implique equi
vocación alguna. ¿Está claro esto? 

E l que fué matador de toros se
villano Félix Velasco y Díaz falle
ció en San Luis de Potosí (Méjico) 
con fecha 17 de mayo del año 
1923. Y Antonio Escobar, «el 
Boto», murió en el mismo país el 
24 de enero de 1912. 
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t ... los «güenos» mozos de la torería, es natural que emocionasen los 
corazones de damiselas y mujeres de rompe y rasga. Cada héroe tauri
no, señor de ruedos y de latidos de corazones femeninos, tiene su amor 
verdad y el que le coloca la gente, gustosa de ver unidos los nombres 
de sus favoritos, él y ella, en parejas felices. 

Esta estampa, del más puro sabor romántico, reproduce el bando, cin
tas, rosas al pelo y justillo de madroñeras lucidos por Amparo Alvarez, 
«la Can panera», campanillita de plata para el corazón de «Cuchares», «el 
primer espada de España». 

Vaya usted a saber las jugarretas de Cupido entre la hembra que de
fiende su mirada con erabanico y esa tranquilidad de currutaco del «Cú-
chares» dejándose querer, para asombro de damitas de la media almen
dra y mujeres de otros países, asombradas de la gallardía señorial de un 
«togueador». 

( A r c h i v o Comie de C o l o m b f . ) 
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